
£ - ' f 
> d t 1940 

par» 
proo 

ä j a vi t i 
I). 
r » « , 

r « J i [• I 
i i i aUitu. 

U 

tu, a j 

p j » . 5 3 

neu 

r a i n e a 

ire meu, mar 

pnsjo's:rj0 

ilado Tiaui 

í c . 

« r 

l § § p 

f ü 
1 1 I U 4 I 1 I , 

1003 

90» 

0 

r o 
a u . lijfiK 

l i n l a i l o « ' 

•» - 1 ' c U u » 
» 

J I » 

t e s a 

I 
or», p a r t 

1 4 0 fr* 

I. fr I L l g 
• •» 

m m s> 

A I K « 
AiBIONATCBAi 

ANNO- • • • 3 0 Í O O O - S E M E S T R E 1 6 Í 0 0 0 
EXTRANGEIRO E EST. DO NORTE 5 0 * 0 0 0 

S Ã O T A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 2 d o d e z e m b r o d e 1 9 0 3 
E E T E Ü E O T Y P A D O E I M P R E S S O Elf M A C H I N A S E 0 T A T I V A 3 D E M A R I N O N I 

REDACt.XO E 0PFICINA3 ! 
RUA DE S. BENTO, 3 5 B 

TELEPHONE. N- 629 
a í T O E S I O 3 4 » 9 

I K T T E R I O H . 
E o c l a m a ç S o d o ; c o n o u l p o r t u h u e z 

lilO, 1 
0 consul portuguez, depois do ter-se 

entendido coin o juiz de ausentes sobre 
o espolio do saxagenario Pinto, fallecldo 
nesta capital, dirigiu um officio cin ter-
mos euergicos ao dr . Cardoso do G W 

t r t l fOlU C a S c g U l i a a o n m - t h , a o b r ü 0 r o u b o U q u v o ú o u l l u J i . „mitas ouïras pesions gradas. 

A m t a do Imperador 

Quo do saudados, quo do an-
gustias o desalentos não evoca 
a data de hoje, passando como 
uma sombra íatidica pelo scena-
rio da Republica, a relembrar 
amargamento ao Brasil em delí-
r i o—ta l o fantasma do volho 
rei ao desvairado Ilamlcto — o 
oriinc nefando! 

Todo o cyclo que se encerra 
entro o 7 do abril de 1831 e o 15 
dc novembro de 1889 — um lon-
go periodo de mais dc 58 annos 
avúlta c se concentra numa in-
dividualidade única — a do Pri-
meiro Cidadão do Branil, a do 
Imperador , que pôde, s</m exag-
gero, ser considerado o fundador 
da patria. 

A. 7 dc abril, «119 largo do 
Paço, uma multidãá acclamava 
numa criança do cinco annos o 
herdeiro de um grande império. 
Impossível lho seria imaginar 
que, muitos annos depois, atra-
vessaria, á noite, a mudez des-
ta praça em caminho do exilio. 

O Imperador, pela revolução, 
tornara-SQ o banido pela revolta. 

O segundo Império terminava 
por um desastre egual ao que 
victimara o primeiro. 

Mas, em 31, a patria não cho-
rava o desthronado; c, em 89, o 
mesmo sentimento estreitava o 
monarcha que partia o o povo 
que ficava. E a tristeza desta 
despedida, atravessando dons 
annos do exilio, chega, palpitante 
ainda, á borda desto tumulo 
abertt», fiel como outr 'ora a esse 
homem superior, tão ausente, 
como d'antcs, mas talvez ainda 
mais amado.» 

As palavras acima estampadas 
são do um cscriptor insuspeito, 
ao t raçar o escorço do segundo 
reinado e a physionomia do Im-
perador, no momento de 
Bua morte. 

Essas duas épocas, tão ciitfe-
rentes com<fVm contraste, sur-
gem no mesmei tempo, illumina-
ila a primeira pelo arraiar de 
uma 
ctada pelos tons violáceos do um 
crepusculo. 

Em 31, erguia-se um throno 
na rua c no coração de um po-
vo. Era uma geração forte, que 
luctara pela liberdade politica, 
antes de luetar pela independên-
cia. Foi a geração que fundou no 
Brasil os direitos do homem e, 
cm campanhas porfiadas, levan-
tou um muro contra a invasão 
hespanhola nas províncias do 
sul c occidente. 

Essa geração tinha um sopro 
cpico do velho civismo romano, 
que arrancava do centro do nos-
so território, muito longe do mar, 
os mais considerados dos cida-
dãos, afastando-os da direcção 
dc suas lavouras, do..-pastoreio 
dos seus gados, para cuidarem 
dos negocios oammuns. 

E que rude e honrada aquella 
vida simples do3 pro-homens que 
decidiram o príncipe real portu -

guez a abraçar a causa da inde-
pendcncia e acompanharam os 
primeiros passos do segundo Im-
perador, durante os agitados 17 
annos que medeiam entre 31 e 
48 ! 

Comparemos a alvorada desse 
povo quo surgia na America com 
o impeto das paixões ibéricas, 
adoçado pelo fatalismo intrépido 
do indio o pela poesia melancóli-
ca do africano; comparemos essa 
alvorada cm que se enquadra, 
ram os Andradas , ' Vasconcellos, 
Caeté, Feijó, Monte-Alegre,—com 
a triste jornada em que o des-
peito dos açoitadores de negros 
casado com a traição do soldado, 
assaltou ao mesmo tempo o po-
der o a honra do Brasil, rouban-
do aquelle e maculando esta para 
sempre 

Em todo esse largo trecho da 
vida nacional, a sombra do Pe-
d ro I I se extende benefica, ab-
sorvendo milagrosamente, ao pon 
to de represental-a, de personi-
ficai-«, mesmo, a nacionalidade 
novel. 

E quando as cSs, menos da 
edade que das tribulações e dos 
sacrifícios, deram íquella phy-
sionomia serena o aspecto vene-
rável de patriarcha, eis que se 
representa no Brasil o inverso 
da tragedia dc Shakespeare : em 
Tez de Cordélia, a filha estreme-
cida, estreitar ao seio a cabeça 
anferma do velho pae e rei, foi 
«lie quem, de longe, perseguido, 
banido, extendeu os braços al-

uebrados para proteger e aben-
>ar a filha delirante. 
Kinguem dirá que nossa pa-

tria não fosse a filha querida do 
iB.peiador. 

Era costume antigo — assegu-
ram os historiadores de Roma— 
permanecer a estatua de ouro 

fobtü.na , sempre o sempre, 
«CJBOSeato do Trpperador. Quan-

do o império se transmittia ao 
successor, a insígnia do poder 
supremo era a imagem que se 
t ranspor tara para a cumara do 
novo Cesar." 

Parece quo a For tuna do Bra-
sil está oncerrada no singelo 
ataúde, onde repousam, fóra da 
patria, os restos sagrados do 
nosso Pr imeiro Cidadão. 

REPORTAGEM' FLUMINENSE 
Rio, 30~,xr-903 

Tem sido objecto do commen-
tarios humorísticos o procedi-
mento do sr. Joaquim Katunda, 
deputado pelo Ceará, quo hoje 
renunciou a renuncia que fizera 
de I o secretario do Senado. Mais 
um ! 

X 
Consta quo o relatorio do sr-

Janson Miillcr, sobro os escânda-
los do Thesouro, faz revelações 
altamente coinpromettedoras c 
geralmente se acredita que o go-
verno tudo abafará. 

X 
Correu hoje que da Bolívia veiu 

um tclcgraiuma dizendo que o 
sr. general Pando reclama para 
si um milhão esterlino da indem-
nisação que o Brasil vai pagar. 
O sr. Pando diz-se proprietário 
da maior parto das terras do 
Acro. 

X 
Vão ser nomeados novos com_ 

niissarios pam a exposição de S 
Luiz. 

ARGUS 

t l l J l U 

Servira especial d'O Commcrcio 
de ISão Paulo 

que . 
do espolio. 

O C o n s e l h o M u n i c i p a l 
RIO, 1 
Ainda hoje n lo compareceram ao edi-

fício do Conselho Municipat os intenden-
tes. que lia muitos di.ts não se reúnem 
cm sessão. 

O s c a r t e i r o s do c o r r e i o 
m o , 1 
0 administrador dos Correios baixou 

uma portaria declarando que serão pu-
nidos os carteiros que, como nos annos 
anteriores, pedirem festas nas zonas on-
de fazem a distribuirão da corrcspon. 
dencia. 

A s o l o i ç c e a do 2" d i s t r i c t o 
IilO, 1 
Será lido amanhã na Camara dos de-

putados o parecer d l comtuissão de po-
deres reconhecendo deputados os candi-
datos incluídos na chapa do s r . Iriiicu 
Machado. Ha grande cabala para o 4" 
logar, quo ainda cão se sabe por quem 
lerá preenchido. 

E x y o s i ç f t o tio S . L u i z 
RIO, 1 
0 d r . J . J . Biabrs, ministro do In-

terior, declarou ao director da Faculda-
de de Direito dessa capital que a repro* 
sentarão dessa Academia na Exposição 
Internacional de S . Luiz. corrcrl por 
conta do Ministério da Industria o Via-
ção, 

C o n t r a o s m i s s i o n á r i o s 
RIO, 1 

Por tclegrammas aqui recebidos, s abe . 
se qutj ha exallaçio dc ânimos na esta-
ção dc Anta, da E . F . Central, onde são 
esperados alguns padres missionários. 
Receia-se que se dêem confiictos entro os 
catholicos o protestantes. 

O m a r e c h a l S o a r a s N e i v a 
ItlO, 1 
Faiieccu hoje o rcarcrhal J âo Soares 

Noiva, deputado ao Congresso Federal 
pelo Estado da Parabyba do Norte. 

O Senado e a Camara dos deputados 
suspenderam as suas açudes em signal 
de pesar 

0 enterro do iliustre militar rcalisou-se 
hoje inesmo, no cemiterio de Muruby, em 
Nictheroy. 

S e n a d o 
RIO, 1 
Preiidencia do sr . Pinheiro Machado. 
Foi appruvida a acta da sessão ante 

rlor e lido o expediente, qae careceu de 
importancia. 

O s r . Almeida Barreto fez o elogio 
fúnebre do marechal Ja to Soares Neira 
e requereu que fosse suspensa a lessüo 
e consignado na acta um voto de pesar 
pelo falleclmento daquelle marechal. 

0 requerimento foi approvado o e u 
seguida levantou-se a s e n ã o . 

C a m a r a 
RIO, 1 
A requerimento do s r . ' Rodolpho Pai-

xío, foi lançado na acta um roto de pe-
sar pelo fallecimento do marechal Jo io 

doares Neira e, em segnida, levantou-se 
a sesslo. 

P r o t e s t o c o n t r a n o m e a ç S e i 
0 procurador seccional da Repablica 

• os seus adjuntos r io protestar peran-
te o Joize Federal contra o acto do dr. 
Lauro Miiller, ministro da Viaçlo, no-
meando procuradores especiaes, por par-
te d* Uniio, par* servirem nas desapro-
priações qoa v*o ser f e i l u para a aber-
tura it 2r»Bds avvnida. 

O Acra—A r i f o r ç a i o x p a d i c i o i i r . r i a s 
RIO, 1 
O marechal Costa'lat, ebefo do estado 

maior do exercito, recebeu hoje u n te-
le gramma do general Antonio He Molei-
ros, commandante do 1° dlstriclo mili-
tar, dizendo quo estão cm viagem para 
Manaus a 27 batalhão de Infanterla o o 
4" regimento de artilharia, ficando no 
Acro o l,')°re o 86° do Infanterla, com o 
effectivo do 409 praças. 

Accrescenta o mesino telegrammn quo 
seguiram ultimamente para o Acro 1070 
praças e quo o estado sanitário naquclla 
região r satisfai-torio, existindo poucos 
doentes nos enfermarias. 

O d e a f a l q u o n o T h e s o n r o 
RIO, 1 
O desfalque na caixa de pensões, do 

Thesouro Nacional, monta a quantia de 
130:000$000. 

No proximo despacho do ministro da 
Fazenda serão demittidos todos os fanc-
cionnrios que se acham envolvidos no 
escandaloso facto, sendo em seguida pro-
cessados criminalmente todos cllea. 

C a i x a E o o n o m i c a do M i n a s 
RIO, 1 
No proximo despacho da pasta da Fa-

zenda, o conselheiro Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, asslgnará o de-
creto opprovando a tabeliã de venci-
mentos dos funcclonarios da Caixa Eco-
nômica do Estado do Minas. 

C o n c e s s ã o do l i c e n ç a 
BIO, 1 
Por portaria do hoje, do Ministério da 

Fazenda, foram concedidos 3 mez.s de 
licença ao -l" escripturario da aifaudega 
do Santos, s r . Frederico Souto. 

B r a i U - B o l i v i a 
RIO, 1 
O tratado diplomático fir::.ado entre 

os plenipotenciário?, do lírasil o da Uoli-
via sobre o territorio do Aire será re-
mettl.lo ao Congresso aid o dia 12 do 
corrente, sendo logo entregue á commis-
&ão dti Ti atados. 

O Congresso se reunirá em sessões se-
creta1! para discutir o tratado e n 
ra dos deputados se conxitulrá tnicom-
missão geral para ouvir o s r . barão do 
Rio Rrauco. 

A p o s t e 
RIO, ! 
Foram hoje notifirados tres casos e 

um óbito do piste bubônica. 
O m a r e c h a l S o a r o u N e i v a 

RIO, 1 
O enterro do marechal João Soares 

Neiva, quo na effcctuou no cemitério dc 
Muruliy, foi muito uouenrrido, notando* 
so grande numero do otíiciae» do excr-

O s p o r n a n o s — C e n f l i c t o u — M o r t o s 

MANAUS, 1 

Noticias aqui recebidas do Alto Pu-
rús dizem que cs brasileiros residentes 
na Bocca do Chamllrrs expulsaram pa-
cificamente os peruanos que haviam in-
vadido aquella região, deixando seguir 
para o Alto Punis, com destino a Iqui-
tos, a força peruana que atii estava acam-
pada. 

Dous dias depois desto facto, a força 
voltou e, ay eutrar cm termorio do Bra-
sil, desobedeceu á intimação dos brasi-
leiros ti-avando-.se então forte tiroteio, no 
qual morreram dous peruanos o um bra-
sileiro. sahindo feridos dous peruanos e 
um brasileiro. 

Foram aprisionados cinco peruanos, os 
quaes declararam quo desejavam voitar 
para a Bocca do Chandlers, porqito alij 
tinham garantias. 

0 governo vai fazer seguir um aviso 
do guerra para o Alto 1'uriis, afim dc 
evitar u reproducção desses cojifiietos. 

A ã e l e i ç õ e s 
ARAR.UiUARA, 1 
Tclegrammas aqui recebidos de Ribci-

rãozinbo dizem quo o partido do coro-
nel Vaz obteve 133 votos e o partido da 
opposlção, 118. 

O partido da opposlção daqnella loca-
lidade (' sustentado pelo partido gover* 
nista do Araraqnara, chefiado pelos srs . 
drs. João do Araujo, José Claudino o 
José Nogueira Porto. 

a s - x : T B E t T r > 
I n g l a t e r r a e V e n c z u e l l a 

LONDRES, 1 
Os jornaes desta capital receberam 

tclegrammas de Port Spain, uuticiando 
quo a esquadra ingieza das Antilhas ap. 
parelha-so para ir a Guayra, sustentar 
as pretenç3cs ingleza* juuto ao governo 
de Vcnczuella. 

C h i n a e I n g l a t e r r a 
LONDRES, 1 
Despachos do Tien-Tiln, recebidos nes-

ta capital, noticiam que brevemente será 
assignado um accórdo entre a China e a 
Inglaterra. 

Segundo esse accúrdo, se necessário 
fôr, a Inglaterra protegerá o Tkibet con-
tra as pretenções da Rússia. 

R ú s s i a e J a p f . o 
LONDRES, 1 
O almirante Aleixief, governador do 

territorio russo no Extremo Oriente, 
confessou que a esquadra de sua naçio' 
que sc acha actualmente nas aguas chi-
nezss, d impotente psra affrontar a ar-
mada do J a p i o . 

Parlamento inglez 
LONDRES, 1 
Os jornaes desta capital desmentem o 

boato que circulou, sobre a dissolução 
do Parlamento na próxima primavera. 

C o u r a ç a d o o h i l e n o 
NEW CASTLE, 1 
Cansou grande aurpreza aqui a noti-

cia da venda do couraçado chileno, em 
construcçio vos estsleiros Armstrong, ao 
governo russo. 

Nesta cidade nada consta a e n e res-
peito. 

F r a n ç a • T e r r a S o v a 
PABIS, 1 
Consta em rodas benj informadas quç 

0 mof/ns liccnrti entro a França c a Tfr* 
ra Nova, relativamente á quesUo do 
Frenchsbore, s a r i prorogado por um aa-
no. 

Q n e s t R o D r c y f u a 
PARIS, 1 
Pareço quo a imprensa vai reviver a 

colebro questão Drcyfus, havendo receita 
de quo surjam novas complicações. 

E' voz corrente nesta capital qne, s'. o 
Tribunal do Caasação fizer a revlsín 
do proc. sso anpullnrá, por todo este mer.> 
a sentença proforida pelo tribunal t t 
Keims. 

C o l o n i a a ç ã o 
PARIS, 1 
Partiu de Otana o subsecretario -Io 

Interior do governo do Canadi, qne Val 
promover a emigração de colonos tio 
norto da França para o Canadá. * 

T a m p e s t a d o 
PARIS, 1 
O Mediterrâneo foi açoutado por for-

tíssima tempestade, em vários pontos, 
principalmente nas costas da Argélia-. 

O caso do porto da Mostagancm, no 
departamento do Ora1; fui completamen-
te destruído por uma forte t romba d V 
gua . 

O r À v i s t a a d e s o r d e i r o s 
PARIS. 1 
Oa grevistas de Clermont Ferrand is -

sumiram attituda hostil, promovendo sc-
r h s desordens, cheganlo a a tacar a Pe-
dradas os trumivayatropelando c i e -
rindo passageiros. 

A poii''i i effcctuou varias prisões en-
tro os grevistas.' 

U m t ioExuent ldo 

MADRID, 1 
A Época diz ser uma pliantaaia a no-

ticia dada na Correspondeucia da ,r.V-
pa/ift, relativa á neccasidado da appro* 
vação dos orçamentos, antes da par t . ia 
do rei Affunso XIII para Llsbôa. 

T e m p o r ã o s 

MADRID, 1 
Noticias do norte do reino, recebidas 

nesta capital, dizem que tem havido sa-
quelia região fortíssimos temporaes, pro-
duzindo grandes inundações quo dev^e-
lam as cnlluraa. 

Os prejuízos já são consideráveis, des-
animando os lavradores. 

M i n i s t é r i o l i o s p r - u b o l 
MADRID, 1 
Foi desmentido hoje o boato relativo 

á retirada do Miuistcrio, dos ers. tf-.r* 
1 ia Alex o Gross, ministros do Intcrier 
c da Agricultura. 

M o ç l o do d e s c o n f i a n ç a 
ROMA, i 
A extrema esquenta da Camara \»i 

de g^oa{{anca e^j-jtn 
o Míufst-rlo. 

E' provável que essa votação se rea-
lise sabbado, prevendo-se que se dêem por 
essa occasiSo denates muito tumultuo-
sos. 

S u i c i d i o 
ROMA, 1 
Suicidou-sc cm Prato Avclllno o ban-

queiro Lennrdo, cuja grando fortuna foi 
adquirida na America, onde reaiiiu por 
muitos annos. 

Ate agora, sfio ignoradas as causas 
dtsso suicidio, que causou grande sensa-
ção . 

C a : t h c n s i r a . U i n j u a y « 
BUENOS AIRES, 1 
Chegou a esto porto a canhoneira 

Vragimp. Grande afflnencia de poro 
fui a bordo, felicitando calorosamente o 
commandante Irisar e os ofliriaes da 
Cru f/na'/, pela salvação dos expedicio-
nários do Antartic. 

Nordenskjold, em conversa com varias 
pessoas, diz eslar penhoradisbiiuo aus 
argentinos. 

Faz grandes elogios ao commandsnte 
Irisar, pela lactica com que conduzia a 
canhoneira Urugnag st ', o ponto oódo 
se achavam os expedlciunarios moribun-
dos por falta de rccuraos. 

Falando de sua expedição r.o poio 
austral, Nordenskjold confirma a exis-
tência do um canal navcgavel descoberto 
peio explorador Gcrlacke. 

Ncrdeaskjold o o capilão T.arssn, com-
maudanto do Antnrü , scieutes do pfo-
grainma do engonlu-iro Jcan Csarcot. 
sobre a viagem ao poio buí, disseram 
acreditar que os projectos desse cnjçe-
nheiro são qnasi irrcalisaveis, por serem 
muito vastos. 

A b a l r o a m e n t o 

NAFOLfjS, 1 
Na proximidade desle porto nbalroa-

ram-se hoje os vapores Sardegna e lie-
tjinti Margherita, ficando ambos com í 
tolda ligeiramente da mitificada . 

Estabeleceu-so grande pânico entre os 
passageiros, que, entretanto, nada aof-
freram com o incldento. 

I m p o r a t T o r G n i l h - m n e 

BERLIM, 1 
O National Zi ilnnn desmente os boa-

tos alarmantes espalhados relativamente 
á saúde do imperador Gniiherme. 

Esse jornal diz que a moléstia tia la-
ryngé do que o soburano soffre, não tem 
absolutamente a importância quo ' lhe 
querem dar . 

E x e r c i t o o i i i l eno 
SANTIAGO, 1 
O presidente da Republica e o miirrs-

tro da Guerra telegrapharam ao general 
Korncr, chefe do estado*ma!or do exsr-
cito e actualmente em commlssão na Al-
lemanha, felicitando^) pelo bom êxito 
obtido pelo exercito em aeus nltimvs 
exercicios. 

I m p o s t o s de i m p o r t a ç ã o 
SANTIAGO, 1 
A imprensa desta capital reeomeçon'a 

campanha em favor da derogaçío dos 
Impostos de Importaçlo sobre o gs4o 
argentino. 

B a n q u e t e 
BUENOS AIRES, I 
Na Casa Rosada, vai ser ofíVrceKb 

um grande banquete sa sr. CHcaJib pi-
ailla. antes de sna partida para L t P t i . 

D e s f a l q u e 
SANTIAGO, 1 
Foi hoje descoberto um fjiwt» desfal-

que no Banco do Cfcil^, 

P r o c o s s o D r e y f u s 
PARIS, 1 
Os deputados nacionalistas vão dirigir 

nma interpellsçio ao governo sobre s re-
visto do processo Dreyfus. 

«Grève> d e e s t u d a n t e s 
BUENOS AIRES, 1 
Os estudantes declararam-se em grivf, 

por causa da nova lei sobre exames. O 
governo mandou fechar as Faculdades c 
tomou variaa providencias, pois ha re-
ceios do graves desordens. 

O C A F Í ! 
O Havro abriu e3tavel, a 59 francos o 

7G cêntimos, com alta do 25 cêntimos ; 
llaml.urg», estável, a 32 3| l pfennige' 
com alta de 3]A rio pfennig; Londres, fir . 
me, a 82 •hillings, com alta dc 6 penco; 
e Nova l o r k , estável, 5 a 10 pontoa do 
baixa. 

Ao meio-dia, houve nlta parrial do 25 
cnntimos o balsa de 1(4 a 1[2 pfennigi 
cm Hamburgo. 

A paisagem foi do 19.876 saccas. 
Entrai-am 18.762 parcas cm Santos e 

13.033 no Itlo do Janei ro . 
O mercado, lionteni, em fíantofi, abriu 

enime, conserv-ando-so no mesmo estado 
ató o fochamento. 

Os negocios foram rcalisados na baso 
dc- c í ioc . 

Vendai deeferadas, 19.000 saccas. 
O C A M B I O 

(K!l 8. r-AL'f.0) 
A tahella affixadn bontrm o quo vigo-

rou duranto todo o dia uo» l.ancoa foi u 
tio l t lt|IU. 

O mercado dc cambiaes nl.riu calmo, 
com o «Londou und Iíivpr P! i*a llnnk> 
sacando a 11 <M;32, o cun» os dc.-nais hiin-
co^ a 11 15J1G. 

A'a 11 horas da manhS, era geralmente 
oíferccida n ta ra do 11 31(32. 

O marcado fechou estável, faren.Io o 
«The llritish Unnk of South Ameri • a 
eotaçüo do 11 e nos outros oatabu" 
lecliuentos banearios vigorando a taxado 
11 3![32. 

O movimento de transacções rcalisa-
dos no correr do dia foi regular e ícit j 
na base do 11 t:,[16 o 11 31[3^. 

Os soberanos foram hontem nogorir.-
dos, uo r. iudcn and River Flato llank-, 
«Londou and Iirasillsn Bank» e Itanco 
Commerclal Italiano, ao preço de 203650. 

A' taxa do 11 15[16, que foi u offtcial 
do hontem para letras a GO Jias doviata 
a libra esterlina valo 2091U5, o franc... 
$709, o o marco, 5087, 

A' Tlata (11 I5|16), a libra vale 2»»:118, 
n franco, $808, o marco, $"97; a lira ita-
liana, $8:0; cem l-éis fortes, $380, o o 
dollar, iclfiã. 

Não sabemos se o s r . Rodri-
gues Alves annuirá a isso; se o 
fizer, naturalmente terá o seu re-
trato no fogar occupado na 1 
edição pelo sr. Campos Salles, e 
a celebro litterata, ao trocar os 
10 contos cm dollars, lia do sor-
r i r da nosüa santa ingenuida-
de . . . 

Não só ella, como os seus pa 
tricios. E teremos feito um bcl-
lo papel, mais uma vez! 

R . A. 

c n o n a s 

Mo. 30-
de duvida E ' fóra 

comos, em parte, 
desagradavas que 

i l 

m ére-
os conceitos 

adaveis que de nós for-
mam os extraniíciros. Andamos 
constantemente a dizer mal de 
nós mesmos, a exaggerar os nos-
sos defeitos, a deprimir os nos-
sos patrícios, » fazer pouco em 
tudo que é nosso e, quando ap-
parece algum filho da Europa, 
ou tle outro paiz da America to-
cemos-llie logo os main fogosos 
elogios, chegando muitas vezes 
ao ridículo. 

Por nossa part", devemos leal-
mente dizer que somos amigos 
dos extningeiros, maxime dos 
que aqui ficam, formam pecúlio 
e constituem família; mas isto 
está longo de nos obrigar a, « li-
tre um brasileiro e um europeu 
ou americano do Norte dc egual 
valor, ropellir o nosso patrício. 
Também não sumos fáceis em 
applaudir logo com phrenesi as 
notabilidade*, no maior numero 
suspeitas, que aqui chegam. E, 
sem modéstia o dizemos, lemos 
quasi soinpre acertado... 

O caso <!o sr. Antoine foi uma 
lição que nos devia ter apro-
veitado, mas parece de todo es-
quecido; lia mesmo quem o des-
culpa. 

Agora, temos um novo caso, 
que, naturalmente, será muito 
interessante, desde que produza 
os seus effeitos. 

l ia cousa de um anuo, appa-
receu-nos aqui uma senhora mui-
to alta, vestida sempre com gran-
de espectáculo, Cabello:; brancos, 
lunetas e acompanhada de outra 
representante do sexo fraco, a 
quem appellidava de sua secre-
taria. Tratava-se de uma ameri-
cana litterata, que se dispunha 
a escrever um livro sobre o líra-
sil. Ora, o nosso pessoal não te-
ve mãos a medir, prodigalísou 
honrarias á escriptora o mesmo 
á secretaria, que lembrava a 
mias Sarali, dos Maias, quan-
do, de olhos baixos, respondia 
invariavelmente oh, yes, sir. . . 

Pois a grando escriptora era 
mesmo de elevadíssima estatura, 
conseguiu do nosso amado cx-
presidonte, o sr. Campos Salles, 
todos os meios de tornar este 
paiz conhecido dos outros po-
vos, todos os meios e ató uma 
stibvençãozinha, que dizem ter 
sido de CO contos ! 

Surgiu o livro pouco tempo 
depois; é um almanack de vas-
tas dimensões», bôas gravuras e 
onde se diz muita banalidade 
sobre o lírasil. Não obstante et-se 
caracter frivolo do trabalho, não 
faltou quem o encarecesse for-
midavelmente. Para isso o livro 
reunia lima qualidade — era es-
cripto cm inglez e muita gente 

tosta de mostrar-sa sabedora 
e línguas oxirangeiras. 

L o j 3 í > na primeira pagina vem 
o retrato do sr. Campos Salles, 
a quem a obra é consagrada em 
termos calorosos; depois, ha umas 
noções sobre a nossa historia, e 
a parte descriptiva, a de alma-
nack . . . 

Pois o livro teve larpa distri-
buição entre as repartições pu-
blicas . . . 

Agora, appareceu-nos de noro 
a escriptora, coin os sens vesti-
dos, os seus gestos de masculi-
nidade è pretende reeditar o li-
vro, pedindo para isso 40 contos, 
afim de que o mandemos para 
a exposição de S. Luiz . . . 

Adoptando a praia estabele-
cida por quasi todos os jornaes, 
resolvemos desta data em dean-
tc só ace.citar assignaturas pa-
yas udcantadaincntc. 

Aos nossos assignantes, cujas 
assignaturas estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformal-as, 
antes dc vencidas, afim dc evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaturas novas podem 
começar cm qualquer dia e ter-
minam sempre, em 30 dc junho 
c 31 dc dezembro. 

A G U A ! 
, ' . Quando, ha mais de dous 

inozes, era geral o clamor levan-
tado pela população desta capi-
tal contra a falta de agua, os 
ren;iousaveis por esse serviço 
disso ram, pela imprensa, que ha-
via grande desperdício d'agua— 
cinco milhões de litros, se não 
nos falha a memoria—devido a 
defeitos de canalissção, e que, 
com os serviços provisorios que 
n Repartição ia iniciar, dentro de 
pouco estaria o mal remediado: 
teríamos um augmento do tan-
tos e tantos milhões, sufficientes 
para melhorar a distribuição, 
ató que se executassem traba-
lhos completos e definitivos. 

Agora, com poucos dias de 
falta de chuva, surgem nova 
mente de todos os pontos da ei-
«lade reclamações sobre o mes-
mo assumpto: casas ha onde de 
manhã á noite não se consegue 
uma gott.i d 'agua ! 

Quo resultado deram os pro-
mottidos serviços provisorios, 
tendantes au aproveitamento dos 
Ines cinco milhões desperdiça-
dos ? 

Que tem feito a Repartição 
de Aguas ? 

Es tá deixando que continue o 
desperdício tão espalhafatosa-
mente por ella annttnciado ? 

O que parece mais razoável é 
que os pregoeiros do augmento 
da agua não esperavam que a 
chuva escasseasse tão cedo <• que, 
desse modo, os deixasse na ber-
linda com o tal augmento. 

Seja como fôr, a população 
não pôde estar Hujeiia á falta do 
agua, mormente ein dias de ca-
lor excessivo como agora. 

Entrevistado por um repórter de Bue-
nos Aire; a proposito das negociações 
a^ora concluídas para soltiçílo do litigio 
tin Aere, o 'fr . Claudio i'inilla manilrs-
toa-se satisfeito ci.m a solução do ton-
flicto c conüinte ein que os Congressos 
das ' luís nações ratificarão o t ra tado. 

i la no lírasií c na Boiivia disso o 
ministro, quem seja de opinião que o 
tratado í mau. Ai^inis brasileiros ac-
cusüii o barão du Rio ilranco do ter 
roiK.-.iido vantagens à tïolivia; entro os 
os meus compatriotas, alguns mo aecu-
s-tn também do ter incorrido eut egual 
fraqueza para com o Ilraail. Ein lodo cuso, 
assegurou, quer d.; u.-rta, qn.--r do outra 
parte, o patriotismo foi o si-ntimento 
que inspirou todos os actos referentes ás 
negociações. 

Com respeito aos ataq.tcs feitos por 
algumas foÜMS do Rio dc Janeiro ao ha 
rào do Rio ilranco. lia neiles flagrante 
Injustiça, disse o dr . Claudio Pinilla. 
A' qnesUo debatida entre RS duas na 
ões acham-s^ associadas outras da po-

litica interna, em que o ministro das Re-
lações Exteriores do Hra^il tem o firme 
proposito do não se envolver. Essas 
questões de ordem interna explicam 
aquellcs ataque-'. O barSo do Rio líran-
co—concluiu o sr . Pinilla— ú o homem 
mais proeminente o mais popular do seu 
paiz. 

SS. AA. o conde o a Condessa d'Eu 
visitaram ante-hontem, em Lisbfta, 
rainhas DD. Maria Pia o Amélia, com 
as quaes cntrctlvcram longa o amistosa 
palestra. 

Telegrapham de Aracojii: 
«Foi retirado hontem á noita 

Poxeni o cadáver de José Dias 
thesoureiro dos Corroios daqui. 

Suppõe-RO tratar-se de suicidio, 
t - r elle soffrido grandes prejuízos 
jogo dos bichos, correndo âcërca varias 
versões, entro outras de haver desfalque 
naquclla repartição.» 

do rio 
Dantas, 

por 

Coutlmia a não haver noticias do bal2o 
a cujo bordo partiram ha muitos dias 
do Portugal o aerocauta Belciiior e dous 
companheiros. 

Eui sua viagem para o Brasil, c pa-
quete Damar, que vem para o Rio de 
Janeiro, recolheu a bordo dous naufragos. 
Espers-se que sejam elles os tripulantes 
do bal to perdido. 

EXPOSIÇÃO DE S i O LUIZ 
A commisilo executiva pede ao« ura. 

fazendeiros qne folicitem das agencias 
das estradas de ferro o frete l i r re para 
a remessa das amostras de café. 

—Responderam mais á circular da 
commissâo da imprensa os segniotei jor-
naes: 

A Patria, de Lorena; Jornal de Tan-
baléj A Gazetat de Ribeirão Bonito, e 
G ase ta de Santo Rita. 

—A commissâo executiva officíoa aos 
srs. Inspectores d« Agricoltara. pedindo 
a remessa argente de prodactos destina-
dos- á exposição, «, no caso ds retardarem 
slgúfis dias essft remessa, enviem nma 
lista approximadt desses prodmetos, des-

criminando nomes c numero dc exposi-
tores, quantidade u cabaço quo octujia-
ram. 

—Para t ra ta r do cafc que tein de acr 
beneficiado pm 8 . Luiz, conferenciou 
honfera com alguma jnemlfos da com* 
mipnao executiva o dr . Luiz Pinto, fa-
zendeiro em tíarandy. 

— Esteve hontein no cdlficio da expn-
aiçfto, ás 4 lioras da tarde, o d r . Luiz 
Pir.a, acompanhado pelos ara. Marcello 
Piza, official de gabinete, e Eugénio Le-
fèvre, director da Secretaria de Agri 
cu! t i r a . 

—A coimnisxio exerutiva pedo aos 
ars. expositores qun mandem com ur-
gência os productos destinados ú expo-
aiçào preparatória. 

—Sabe-se que ou floricultores de8ta 
capital pretendem fazer, cm dias succea-
sivos. bellas ftxpoaiçnes especiaes dos 
pruductos dc stus estabelecimentos. 

O s r . dr. Luiz Piza, secretario Ca 
Agricultura, despachará Loj<j com o s r . 
presidente do Estado. 

R'uniram-se hontem vários represen-
tantes do fabricas de fiaç3o e tecelagem 
da capital e crearain uma associação sob 
o nome de «Centro Paulista dc l i açào 
e Tecelagem». 

Approvados os Estatutos, foi acclama-
da a directoria, que ficou a«sim com-
posta : 

Presidente, dr . Rodoíplio Miranda. 
fSecrtítario, dr. Maximino Maia. 
Thesoureiro, J . Weissohn. 

Realifiaram-sc liontcm em todo o Estado 
aa eleições para rccomposiefio la Camara 
dos deputados, metade do Scuado e 
preenchimento da vaga aberta cora o fai-
lecimcnto do d r . Frederico Abranches. 

Houve grande absteução por parte dos 
eleitores. Foram eleitos os afilhados da 
Commissâo Central. 

Ampliando um nosso telegramma dc 
hontem, transcrevemos o seguinte despa-
cho dc Manaus : 

«Chegaram hoje do Acre o aviso de 
guerra Jutahy e as lanchas J/ãc d'A-
ffna, Alberto ile Aguiar e Florinda. 

Na primeira dessas lanchas vierum o 
coronel Siqueira de Menezes, delegado 
do estado-maior do exercito, os alferes 
Azevedo Costa o Menezes Moura, e o me-
dico Manoel Caetano. 

O vapor Condi: <PEn, entrado hontem 
do Purús, trouxe os peruanos Jorge M. 
Harreto, commissario do governo do Pe-
ru. Carlos Scharff, Mario Xino Mazeirà, 
Augusto Gigil Aguila Carlo Brown, Bar-
tholomé Zuüiaita c fciiseu Vasqaez. apri-
sionados na boct-a do Chandles. Vieram 
ucompanltados pelo capitão Jorge Ran-
gel fias forças patrióticas brasileiras no 
Alto Purús. O coronel Cunha Mattos, 
governador militar interino do Acre Se-
ptcntrional, tendo recebido esses prisio-
neiros ein Empresa, determinou quo fos-
sem levados á presmça do general Me-
d- iro*, nesta cidade. Os peruanos foram 
betii tratados pelos brasileiros, e chegan-
do aqui, foram postus em liberdade. • 

Centro do C o m m e r d o dc Caíé 
No prediò n. 4 da rua do Commerdo 

inaugurou-80 hontem, á 1 hora da t a r d o 
o Ct niro do Connnercio de Café% cuja 
directoria é composta dos srs . Paulino 
Tinoto, dr . Floriano de Moraes e Adol-
plio Pujol . 

O salão estiva repleto de convidados. 
Accedsndo a um convito que lhe foi di-
rigido. o sr . conselheiro Autonio Prado» 
p re fu in municipal, esteve presente. 

Aberta a stssãío o s r . Paulino Tinoco, 
presidente, expoz cm breves palavras os 
fins da sociedade, que são : concentrar 
todos os interesses dos que fie ligam 
esse ramo de commcrcio e normalisar as 
vendas c preços, promovendo a união 
dos commissarios, corretores e interme-
diários dos negocios do cafc. 

Fin seguida, o s r . Adolpho Pujol agra-
deceu ao sr . conselheiro Antonio Prado 
a sua presença na reunião. 

A directoria do Centro offereceu aos 
convidados uma lauta mesa de doces, re-
gada a finíssimos vinhos. Foram feitos 
vários brindes á prosperidade do Centro 
e aos srs. membros da directoria. 

A imprensa esteve representada pelos 
srs . Augusto Barjona e líormisdas Silva 
d<» Estado de São Pan1 o; dr . Leopoldo 
de Freitas, do Diário Pojmlar\ De Bia-
se. da Tribuna Italiana; Annlbal Ma-
chado, pela riatéa e Correio, e um de 
nossos companht iros de redacção. 

Distribuiremos hoje ús pessoas que 
trouxerem o coupon que i»ai na secçào 

gdc auRun'jios uma estampa com o retra-
to da Família Imperial do Brasil. 

Escreveu hontem o Correio da Ma-
nhã : 

«Esta nossa politica, bem aproveitada, 
dava qnadros magniFicos para uma co-
media. E um dclles, dos melhores tal-
vez, seria formado pelo impagavel pro-
cedimento quo o senador Lopes Chaves 
acaba dc t e r . 

S. cxc. foi eleito por nove annos, co-
mo determina a Constituição, mas cora 
a condição, nine qna nonf de ceder a 
cadeira ao sr . Bernardino de Campos, 
logo que esse terminasse o periodo pre-
sidencial do Estado de 3 . Paulo, o que 
se vai dar era breve. 

A' propor o que se approximara o 
momento f&tai, o sr . Lopes Chaves se 
foi mostrando arredio, assim como quem 
está gostando do logar e não está dis-
posto a cedel-o. 

Os homens perceberam, mis r.3o qoi 
zeram assustal-o; foram se approximsn-
do aos poucos, dcsfazsudo-se em mimos, 
chamando-o com carinhos, assim como s? 
faz com as crianças qne estão á borda 
do precipício; offereceram-ihe o logar de 
vice-presidente do Estado, logar qus en 
che logo os olhos. 

O senador eomprehsndeu, porém, a 
marosca e. . . declarou que acceitsri t , 
m a s . . . si pudesse sceumulsr. 

Ficaram boquiabertos, e quem cabia foi 
o s r . Bernardino de Campos. 

Estupenda politica !• 

O engenheiro Trottier, representante 
ds Soeiété Gintrulc de Franee e de 
outros importantes banqueiro», chegou 
hs pouco no Rio e teve logo b t u confe-
rencia com o sr. ministro ds Industris. 

InterpcUado por ma redactor «la Ga-
zeta, o sr. Trottier disse ter visdo so 
Brasil especialmente par» conferenciar 
com o gorerso sobre e desenvolvimento 
das linhss pertencentes 4 Companhia de 
Estradas de Ferro 8 . Pasie-Rio G r a d e , 
é q«ai es b»c%a*ires 

vos empréstimo», par«, quanto antes, VS' 
rem construída a linha de S.. Francisco, 

Não entrou o d r . Trottier em detalhe« 
«obre a lai ds encampação de estradas do 
ferro, por entender o ministro que §6 de-
pois delia approvada no Congresso, poder* 
tratar do assumpto com o conselho di-
rector da companhia, respeitados os di< 
reitos dos banqueiros. 

Consultado sobro a h.vpothcsc de se, 
rem feitos novos empréstimos para c^n* 
íinuação da linha de Itararé, era dlrecçi« 
a S. Parfo c ao sul, informou o i i . 
Trottier que, tendo já a companhia 30« 
hilometros em trafego e contando cm 
junho do anuo proximo chegar ao porto 
da União, fácil é a emissão de mais tí-
tulos pela Sociétc Genérale, que conti« 
mia a ter toda a confiança« na adminis-
tração da ö . Paulo-Rio Grande, única 
companhia brasileira para a qual esse 
estabelecimento financeiro faz actuslmen* 
to emissão dc dcbenliires em França. 

Quanto ao seu regresso para a t u t -
pa, não poude ainda o dr . Trottier fl< 
xal-o, porque, alem de ter de ir aos t«> 
lados do Paraná e de Santa Catharina 
em visita iis liulus em trafego, e n co». 
strucçao a era estudes, inclusivo o porto 
de S . Francisco, linha de, em breves 
dias, examinar a situação do possível 
construi ção da Estrada de Ferro Ubera-
ba a Coxim, por contn da Com/iagnia 
Generale des Chcminn de Fcr$ et Ti a-
taux Pallien. 

B o l h a s d e s a b ã o 
1 ' e f r o i i i u s 

DRAMA UEROtCO £.« IJiEfl ACTOS 
Nomea dos personagens c dos adore« 

qne o representaram, quando pela pri-
meira vez foi levado á Seena cm Roms, 
no anno decimo quarto da era cliristi I 

N e h v s — B e r n a r d i n n s Camparam 
Petbonius—Riibioiiis 
TioELiixcra—Tototus Luccrdanm 
C h v l o n —Htrcnlanns 
l'ovri\—Prolecltoue Boirignesalrl. 
Arodmento: 
Neel-s Co : sa r .U-gdstls domina Ro-

ma, cidade voluptuosa e indolente, onda 
a mesa farta, o banho, o amor c a in-
triga são as occopaçÇes patrícias. I ' e -
TROKR'S, arbitro das elcgancias, fino ar-
tista, perfumado sempre com os melho* 
res perfumes da Smjrna , vestido sempre 
com as sedas macias que sú Tyro fabri-
ca, querido, festejado por toda a parte, 
6 o amante da pnlcberrisa Poppea, cuj® 
amor, dizem, como o sncco da papoula, 
distilia ua alma do amante sonhos do 
grandeza o de geso perenue. 

Neei;», a qne.ni 1'oppiía, pilo eiicmt», 
a conselho de PETÍONIUS, dera o thwífc 
imperial, por cila se apaixona, erpf 
rando cousas melhores, c cenfideatí» • 
sua paixão a P e t h o n i u s . Como é lei « 
mo, Petkonips entrega a Nebus a 
amante adorada. 

P o r r i A , com a felicidade dividida ai 
meio, começa a distribuir a ambos, com 
eguoldade, o seu amor. T i o e i t n u s , d< 
busto bronzeado, dc instinctos g. osseirot, 
favorito do N e k l ' s , desconsola-se deant) 
do sorriso sareastlco do f i n j Petrosic» 
e sente o seu podor diminuído. Afinal, 
com o auxilio do philosopho Chyiow, 
homem dc büas letlras e de bom penssr, 
que se diz discípulo e procu-a praticar 
o ensinamento de Cvvtcüs, TioEnxir» 
descobre os amores clandestinos de P e -
Tno.virs e Poppéa, 

Cora indizível alegria vai eile a X e r u s 
e denuncia-os. 

Neri ts , fraco e doente; rugo um r ä t 
mento e entrega-se a T í i . k m n ü s . Sabo-
reando demoradamente a vingançs, Ti -
OELIXUS expulsa Poppka, que sempra o 
desprezara, e ordena ao Senado Iloman® 
qua offereça um banqueta a PetroüIL'«.. 

Tendo recebido de Nerl 'S a palavra 
de morte, Petrohícs vai altivamente a« 
bauquete, come-o c, no fim, quando u 
amphora do vinho espumante percorre á 
mesa, annunf ' in 'o a hora propicia & sa-
turnal, Petromi. s, para morrer bem, pa-
ra morrer fazendo inveja aos covarde*, 
canta nm hyiuno glorioso ao aiblimo a 
divino CtESAU e num gesto rápido, com 
finíssimo estvletn do marfim e ouro, abre 
as veias aznes e morre aos po i f t e s . . . 
devagarinho. 

* * 

Tal r o drama allegjrico, qne foi t ra-
duzido, por quem conhece a alta e a 
baixa lalinidade e que será representado, 
no Hanl'Anna, por uma companhia d* 
operetas, revistas c magicas, 

. • v 
O delicioso R. B. leu, ante-hontem, 

monumentalissimo discurso na Escola 
Normal. 

Espirito mcthodico como é, dividiu a 
sua peça oratoria cm duas par tes : uma 
do Latino Coelho, cutra sua. 

A de Latino eneontra-ss na sua ob ra ; 
a de s. exc. é a seguiute : 

• Contando sof re a vossa búa cortezia, 
reprovo o uso dos gallicismos. 

E' raro vér-se hoje nm miHino qae 
faie certo. Só se enve— flól, coli», r .v t 
mar—em vez de flõr, cords, uormif . 

Por Isso, jorea professo -s, espei» qMr 
combatei» pelo meu idear—isto é,— ewr 
itHeil os seus alnmuos a falai poltugues. 
como falava o divino Camõea.. 

Terminada a leitura do seu disearso, 
a . exc. calou ce e, p i r a justificar os 
mus amores pela iingua, K l . f a la r í OM> 
ca mala. E' como D riste: préga a rs* 
generação com o proprio exemplo. 

»V 
O cónego Yalols conversando com • 

Herculano sobre o basto do cotonel La-
cerda, achou qne s i felç6«s estavam n a 
tanta ang ronad t s . 

—E' natural, dii o HercalaAo, o artista 
re t ra tos também a ioUnçlo dos «ffar . 
taotca. 

s P i r ro i . 

MONOORAr TnAî AOHICOLAÄ, 
dr . 4. Carl«! TrsT«M«, 

ao eseríptorío 4.-.Î. tetbg «o 
H W . Pelo urnlo, buí. l f m . 

D r . K v a r l s t o d a V e l Q « 

M 
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TOSI 

. Á N N O N O V O 
P R Ê M I O S E B R I N D E S 

DO 

"Commeroio m São Paulo" 
AOS ASSIflSAXTES 

N ? Intuito d« proporcionar noa domoí 
«»»ignanle» um premio do valor , mui to 
acima do» qoo ordinariaraento «5o dl»-
iribuido» pela imprensa, resolvemos ad -
(u i r i r o i objectos constante» da r e l aç io 
«baixo, dos quacs, s lgun» aüo de cu i to 
muito supe r io r uo p reço da ass ignutu-
ra annual . 

O i prêmios «5o em numero de 102, e 
a sua distr ibuição se f a r i por meio do 
•or le is , que se r e a i i i a r i no d ia 31 d" 
(ansiro de l.<9t, i :-sta redacção. o ao 
qual »8 t e r i dlrelio o assignante Qcn 
iiirponMAB, ou íojiabJtoa assioxataux 
NOVA P0K CM ANNO NESTE EBCBlFTORin, 
o n n o s enviar a « r . s P E c n v A w r o n -
TAKCiA r o u ur . ro de vale postal di-
r igido á adrc in is t raç ïo , c isto a t é 31 de 
j ane i ro . 

Além do direito ao sorteio, t o d o 
ass ignante de ura anno r c c e b e r i como 
brinde um Alm.inach Garnier, que é a 
melhor publ icarão no genero cm l íngua 
por lugt ieza . O f e r e c e m o s t ambém aos 
•ossos ass ignantes u m a bellissima es tam-
pa com os r e t r a tos de SS MM. Impe-
per iaes o s r . D . Ped ro II t ' D . Tbereza 
Chris t ine, de SS. AA. a Pr lueeza Impe-
rial, o s r . contfe d ' E u e seus augus tos 
f i lhos. 

Os ass ignantes de semes t re tcrSo di-
rei to a dons romances, a esco lh t r na re-
l i ç l o que por estes dias publ icaremos, o 
• e s t amna acima mencionada. 

Os 102 premio» de valor a qne acima 
nos r e f e r imos podem ser vistos o c i a 
E inados cm nomo escr ip tor io . Esses ob-
jectos fo ram adquir idos nas i m p o r t a n t e s 
casas Ao Foticãe Cnieereet, ma de 
B. Bento, Casa Fnchs, rua de S. Ben. 
to, e José des Santos Major , fabr ica de 
gnarí ía-cbuvas, rna Di re i t a . 

Eoía importante 
A o a HOSSOB a s s i g n a n t e s e m a t r a -

s o p e d i m o » m a n d e m s a t i s f a z e r n e s -
t e e s c r i p t o r i o a i m p o r t â n c i a d e 
s n a s a a s í ^ n a t u r a s a t é o ú i a 3 1 d o 
j a n e i r o d a 1 9 0 4 , a f i m d e e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o l i a r e m e s s a d a f o l h a , 
p o i s , n e s s a d a t a , d e i x a r e m o s d e 
r e m e t t a v o j o r n a l a t o ^ o a s s i -
g n a n t e q u e n ã o t i v e r p a g o a s u a 
& B « i p n a t u r a . 

O r e c i b o d e c a d a a s s i g n a t u r a 
a n u r . a l q u e f o r t o m a d a o u r e f o r -
m a d a n e s t e e s c r i p t o r i o . o u p o r 
m e i o d o v a l e p o s t a l , s e r i a c o m -
p a n h a d o d e u m t.-viao, a c u j o p o r -
t a d o r s e r á e n t r e g u e o p r e m i o q u e 
l h e c o u b e r p e r s o r t e . 

D a d a t a da 2 3 d e n o v e m b r o d o 
1 9 0 3 á, d e 3 1 d e j a n e i r o d s 1 8 0 4 . 
r e c e b e m - s e n e s t i - e s c r i p t o r i o a s n o -
v a s a s s i n a t u r a s e a s r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a o s b r i n d e s o a o s p r ê -
m i o s , s o b a 3 c o n d i ç E s s s n p r a - e i i t l -
p t i l a d a s . 

p i c a e n t e n d i d o q u e s ó t o r ï o d i 
jre i to a o a p r e n ú o s o a o a b r i n d e s o s 
a s s i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m , o u 
t o m a r e m u m a a 3 s i g n a t u i - a n o v a 
p o r u m a n n o , kestb esciiiptobio, ou 
NOS ENVIAIIF.SI A RESPECTIVA ISlPnllTAM-
CIA POU MF.tO BE VALE POSTA!., OU CAU-
TA BEOlSTliADA. 

A d o o t a n d o a p r a x e e s t a b e l e c i d a 
p o r q u a s i t o d o s o a j o r n a e s , r e s o l -
v e m o s d o s t a d a t a e r a d e a n t e b 6 
a c c e i t a r a s s i g n a t a r a i p a g a s o d e a n 

• t s d a m e n t e . 
A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s , c u j a s 

a s a i g n a t u r a s e s t o j a m p a r a s e 
v e n t e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o o b s e -
q u i o d c m a n d a r r e f o r m a l - a s , a n -
t e s d e v o n c i d a s , a í i i u d e e v i t a r a 
i n t e r r u p ç S o r .a r e m e s s a . 

A s a s s i g i i a t u r a s n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r e m q u a l q u e r d i a o t e r -
m i n a m s e m o r e o m i>0 d o j u n h o e 
8 1 d o d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s p e 
l o c o r r e i o , é n e c e s s á r i o o p a g a -
m e n t o d o r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n -
t e , q u e d e v e r á e n v i a r - n o a a q u a n -
t i a d e 1 $ 0 0 0 , a l é m d o p r e ç o d a 
a s s i g n a t u r a . 

U i m u w u i r a p * » uuun». 
Unia c a r t e i r a . 
Cm* bengala. 
L'm caotveto Redgeni . 
Um t inte i ro pa ra v i a g e m . 
l»'m d i»pér t»dor d« nlcliel. 
U m r e k g l o do nickel. 
Unia bangs i a . 
Um c a n i r t i e B e d g e r s . 
Uma tesonr» par» n u U » . 
Uma c a r t e i r a . 
I ma esutonelra dc c rya ta l . 
1 in g u a r d a - c h u v a . 
Um relógio de aço . 
Um» benga la . 
l ' m t inte i ro para v iagem, 
Uma «a r t e i r a p a i a bo i io . 
Um despe r t ada r de n lekel . 
Um guarda-chuva de s e d a . 
Uinr. io.ioura Vara nnliaa. 
Uiua bengala . 
Um despe r t a Jo r de Bickel. 
Um rico patse-parlont do metal , 

of feree ido pe!» ra»a F u c l u . 
Um relogio do u lckel . 
Um guarda-chnva da aeda . 

Jos,: Tuxmm aprese u tava leriii . tutu» 
na região parietal c»iu«r.ia a Antonio niofrc de fome como om indigente, . . • 

PELA € I M D E 

Lista dos prêmios 
1 Um rieo espelho de c rys ta l , servin-

do de cabide. 
- 2 Uin bom relogio do bo l so . 

3 Uma bonita bengala . 
4 Uma tesonra do bolso. 
£> Unia bonita c a r t e i r a . 
<; Uma bonita j a r r a art noutean. 
7 Um canivete Rodgers . 
8 Um magnifico d e s p e r t a d o r . 
9 Um bonito t inte i ro p a r a raesa, inii 

taçilo do b ronze . 
1 0 Um relogio <ln bolso. 
11 Um bonito t inte i ro p a r a v i a j a n t e . 
12 Uma tesoura do cnlias. 
13 Um bonito guarri.i-cliuva, p a r a soda. 
11 Um canivete l l o d g e r s . 
15 Um desper tador . 
10 Uma bonita benga la . 
17 U m a bonita c a r t e i r a . 
J 8 Uin pur do cantoneiras artuonednn. 
19 Uma rica bolsa do mão p a r a via-

g c m . 
J20 Uma tesoura pa ra unl ia . 
21 Uma rica lanipai ina do m e t a l . 
£2 Um relogio do aço. 
23 Uir guarda-chuva, pnra s e d a . 
H Um canivete Kodgcrs . 
kB Um bonito casliçai do m e t a l . 

Um bom despe r t ador . 
27 Uma tesoura para nnlias. 
8 8 Uma car te i ra irara bolso . 
29 Um rico espelho o escovas p a r a 

toucador . 
30 Uni canivete Do-lgers. 
3 1 Uma saboneteira pa ra ba rha , offe 

rec ida pela casa Ao lioticúo Uni• 
tersal. 

32 Um relogio de uickel . 
3 3 Uma bengala . 
34 Uma car te i ra p a r a bo!íO, 
83 Um despe r t ado r , 
3 0 Um canivete Rodger s . 
37 Uma tesourinha pa ra bo l so , 
8 3 Um tinteiro pa ra v i a g e m . 
89 U m a bengala . 
4 0 Um rico t inte i ro de meta l com t res 

peças , 
41 Uin despe r t ador 
«2 U m a magnif ica c a r t e i r a , 
4 3 Uma tesoura p a r a bolso . 
44 Um canivete l í o d g e r a . 
45 U m a bengala . 
40 Um relogio do aço. 
47 Uma esplendida c a r t e i r a , 
48 Um canivete I íodgers . 
49 Uma tesoura do bolso. 
BO Um rico por ta- jornaes , offorecido 

pela casa 1'uclis. 
51 Um desper tador d e n ickel . 
52 U m a linda benga la . 
B3 U m s car te i ra pa ra bo l so . 
5 1 Um relogio dc aço . 
BB Um rico espelho p a r a m e s a . 
BO Uma tesoura p a r a u n h a s . 
á 7 Um tinteiro pa ra v i agem. 
BS U m desper tador do n ickel . 
6 9 Um lindo peso para p a p e l . 
CO Um canivete Bodge r s . 
0 1 Uma bengala. 
62 U m * car te i ra para b o l s o . 
G3 Um relogio de nickel. 
S4 U m r ico pa&ze-partont de n icke l . 
65 Um desper tador de n ickel . 
86 Um appare iho p a r a fumante» de 

a labas t ro e bronze . 
87 Uma tesoura p a r a nnbas . 
88 Um tinteiro p a r a v i a g e m . 
09 Ura esnivete Rodgers . 
( 0 U m relogio do aço . 
71 U n » benga la . 
72 U m s car te i ra . 
78 Um despe r t ador de n icke l . 
74 Um bonito passe-perlont ar! iion-

rtttv. 
f f , U m nSogio de Bickel. 

U r i cairtyete Rsdger* 
77 Vm guar i ia -cbavs , t a x a u & u 

M a l t a d e v a g a b u n d o u — M o r a d o r e s 
d* ladeira de 'J 'abatingucra rec lamam da 
policia p r o ú d e n c i a s contra uni g r n p o de 
vagabundos que estaciona todos ns dias 
uaqucllu ladeira, offendendo u raoral pu-
blica cum pilhérias g rosse i ros . 

P o L i o i a d a c a p i t a l — f l ma jo r Fir-
mino dc ( iudoy, IP subdelegado do Braz , 
paaaon h.nitem o e íerc ic io do ce rgo ao 
seu 1" kuppl.'Ote, capitüo José H r m i n o 
da 1'omicca Osorio. 

P u r t o d e 1 : 2 0 0 $ — O d r . Silvio de 
Almeida queixou-se bun te ill ao d r . Asca-
nio de Cerqueira , .4° delegado, de que 
nua oreada .Maria Luciana s i ib t r i l i i ra de 
sua casa a quani ia do 1:2110$, que se 
achava depos i t ada d - n l r : as tolhas d» 
um l ivro. 

A aau tor idade abr iu inquér i to sobre o 
f a r to o Iionlcin mesmo conseguiu de t e r a 
indiciada. 

Q u e i x a — E s c r e v e - n o s o s r . d r . Ali-
pic Borba: 

«Km Iii iaçio á local, sob a epigrapl ic 
Queixa, publicada cm seu jornal (i'.at.i 
data , cabe-me declarar q a o essa redacção 
foi illudiJa pelo qneixoso. 

Virgílio, sa l tando p a r a a p l a t a fo rma 
do bonde, cu jo conductor e ra o de n. 24 í, 
tentou aggrcd i l -o do su rp resa , seudo 
energicamente repel i ido. 

Virgilio foi empregado des t a Compa-
nhia. coi.io conductor, t endo sido demit-
tido a 4 de abri l , por ser ga tuuo e in-
solente coin l assage i ros . 

Es t e individuo aqui esteve empregado, 
dizendo c, .amar-se Virgilio Marce l ino , c 
deu a ,saa r cdacç io o seu nomo como 
sendo Vlrgiiio Antonio do Medeiros. 

Quanto ao fac to a l k g a d o do ser o 
conductor n . 244 seu desaffecto . estou 
informado de quo realmente es to condu . v r 
foi. ha i n , obr igado a castigai-o, p o r 
ter Virgilio desrespei tado sua csp-.sa. 

Oera lmeate , s r . r edac tor , as pessoas 
que preferem fazer que ixas .is rcdacçúes 
de jo.-naes, cm iogar do v i rem directa-
mente ao Lscriplorio da Companhia , têm 
tanta razüo co»io este Virgi l io .» 

Cumpro-nos declarar quo « p e s a s re-
g i s t r á i u j s a queixa, pedindo syndieancia 
lor p a i t e da gerencia da Light-, não af-
irmámos na t a . Quanto i a l l egaç lo do 

ult imo per íodo da car ta do s r . d r . Bor-
ba, nem s e m p r e isso acontece; mui tas 
vezes, as queimas s i o j u s t a s . 

B u s c a e a p p r e h e n s ã o — O d r . Mo 
ney S n f í t r t . por seu advogado, requereu 
hontem ao d r . Pedro Arbucs Junior , 2" 
delcgac'o, unia just i f icação p,;ra busca c 

pprchcüsão dc dons corroa de sua pro-
iriedade e que se achavam na posso de 

J a p t i s t a Luca t s , fabr icante de ca r ros , 
estabelecido á rua Rego Fre i t a s , 3I>. 

Scudo jn ' gada procedente a jus t i f ica-
ção, a ai ictoi idado ef fcc tuon hontem mes-
mo a diligencia, deposi tando oa c a r r o s . 

F e r i m e n t o s l o v e s — O 2° delegado 
effectuuu hontem a prisão deScipi i ío M 
ques, que se acha pronunciado pelo juiz da 
2* \ « r a criminal , como incarno nas pe-
nas d a r t . 303 do codigo penal (feri-
men o i e^es ) . 

Si mIo ar:am;avel. o delieto, Scipiào foi 
hontem in.snio posto cm l iberdade, de-
pois de ter p res tado a respect iva f i ança . 

D e s o r d s i r o s a g g r o a s o r s s — O s co-
nhecidos desordeiros Fcrnaudo Cacciato-
ri o Vicente Guerrico aggped i ram hon-
tem, i t a rde , o cocheiro do car ro dc 
p raça n . 30, estacionado no la rgo da 
Só, cvaòindo sc om segu ida . 

Sendo p t i s egu idos pela policia, foram 
(Tes^s, o primeiro, num quinta l da rua 
Rodrigo Silva, o o segundo, na rua da 
Caixa d ' A g u a . 

Vicente Guerrico es tava a rmado dc re-
vólver . 

B r i g a e n t r e p a t r í c i o s — D e p o i s do 
uma vio lenta contenda or ig inada por 
uma questão fút i l , o á r a b e Felippo Ma-
luf aggreú in hontem, ii t a rde , lia casa n. 
32 da rua da Asseinbléa, o seu pr imo 
Fcl ippe J o r g e . 

O acgr . f i so r foi p re so em f lagran te c 
recolhido ao xadrez do pos to policial do 
Sui da Sc, á ordem do d r . Oscar Hor ta , 
1° subde logado . 

T e l e a r . - . m m a s r o í i d o s n o T e l o -

Vlrgilio, tinira o dorso do n«rlz contoo-
'•diJo. 

B m f a m í l i a — Kntre Serafino An-
ton i ) da Cuiihs e sua esposa Mirit da 
Cunba, rMldciitoe no bairro do Mara-
nhão, dra-sc l ionl ím um confllcto. moti-
vado por uma questão iotiniajde fiunilla. 

Ern favor d» Maria Intervim seu f i U o 
de 19 anno» de edado J o i o Bapt is ta qne 
foi, en t re tan to repeliido a soceoa polo 
pae . 

O menor recebeu um fer imento no ros-
to, tendo levado o facto ao conhecimento 
da pol ic ia . 

A ô g i - e H s l o e f e r i m e n t o — Ao dr. 
José Roberto. 1" delegado auxiliar, 
queixou se iiontem Manoel Ma» de Ca-
margo, negociante uo mereado do roa 
Vinte o Cinco de Março, de que lhe-
reza Corrêa o Domingos Aversa o espan-
c»-am. 

O queixoso apresen tava uma for te 
contusão r.A reg ião par ie ta l e sque rda . 

A aiictoriiladu mandou subníettor o 
queixosa a exu-j« de corpo de de.icto e 
a tr .u iuqu.r.io »'bre o facto. 

B s p a i i c a i . i c i i t o — 0 coronel Branco, 
2 o sul/delegado do Sul da Sê. abriu um 
r igoroso i :queri to áeérca d« nm espan-
camento o« que foi vietiiiia a menor de 
14 «unos de edade, Kipatda For tag l i a , 
por pa r to de sua m a d r a s t a . 

Aqnella auctcrldado rcqnisiton hontem 
exame de corpo d.e delieto na menor. 

O medico legis ta d r . Xavier do í tar -
ros, que procedeu ao exame, verilieou a 
existencia de uma cuiitLsào no bra 
re i to de Ripai àa . 

di-

U40 : • . . love d s lorm, eonipmtiouücni. 

0 corrc»iijiidente do Jci-iuil. em Ube-
r aba , enviou i.quella folha u seguinte 
cor respondem ia: 

.1)0 uma cor ta que grae iosamento me 
foi eoniiad. ' , com faculdade do ex t ra -
cts l -a , posso boje dar alguns pormeno-
res sobre a prisão prevent iva do vigário 
de Araguary , conego Aurelio -IJS ' dos 
Santos , de te rminada p t l i d r . ;ui/. dc 
Direi to da comarca , de cu.io facto man-
dei noticia a 22, por to legramm«. 

A ca r t a é do m a j o r Nicoíau Elias, i r -
mão d> preso, o foi escr ip ta cb l i 3[t 
horas da noite de 21 n rlirigida a um 
membro impor t an t e do sua lamilia ncsla 
c idadã . 

1 lisse elle: «Estava eu boje na car ran-
ca do r io das Velhas, onde tinha ido a 
pesca, lá, ás 4 ouras da tarde , por um 
amigo qu1: me mandou um por tador , sou-
bo que havia s ido preso u p a d i e Aure-
lio, posto r.a enxovia c iucominuni i sve l ! 
( i r a r is a M os, porém, o povo, quas i cm 
massa, r e u n i u - » u. qui/, t i i a i -o à fo r ra , 
o quo c i o com. 'gu u por podidos do 
propr io p a d r e . Porém a uuetoridade, 
vendo a a l t i tude do povo, teve de i i í . -o 
na sala l i i re , onde so aciia iuconimuni-
cavel l 

Porém eu de lá chego i.estr momen-
to, tendo sido inumado | - r nina praça 
a re t i ra r -me, deixundo-n ao, i lonite, ina-
2 u a d o a to o inf ini to . M u para num foi 
a mais doloroso, e, por isso, nei.o-mo 
muito aff i ie to . mas sem ciar a mínima 
demonstração, por ser cs.,.oi ma s con-
veuiente . P o r q u e foi cite _ preso, .; va 
vos digo l igeiramente : o juiz de Direito, 
unido aos pro tes tan tes daqui q o e r j a 
fina f o r r a quo o iiiceqjjlio « a casa uo 
Bino s : j a proposi tal , sendo auctor o pa-
dre o mandante , o Santos l ' a ï , aquello 
hespanhol que ab jurou o protesta,Kis.no 
< abraçou a re l igião catholica, peraute a 

uai so casou eo.n uma moça que com 
elle ab ju rou . Dabi, t i ra ram u conclusão de 
serem ó padre e o Santos os . u . i m r s m 
tão l icdionlo c r i m e ! Po r um .aüu, >•:.• 
lou sat isfei to , por vér a a l l i tude e vou-
tailc do povo. Mas qual l Pa r a isto 
não ha consolo. E ' ma i , um aetu uo 
loucura d. ssa gente , do q u e ou t ra co..3i, 
a l t r .buindo ao pobre padre jau', 
mia c com tanianha perversi . iad 
remos em que param es tas cousas, 
só peço ao bom Deus jus t 
m a i s . ' Estou p rocedend i 
muita resignação, f iado 
Deus » 

Parccc incrível que so deva 
ao conego Aurelio a p ra t i ca d-
me tão i n f aman te . Na tu ra l 
dc é conhecido o seu bondoso ixoceui, 
mento social . Devo haver nos ucouieci 
mentos uni myster io que a j u s t i r : 
desvendar , l ' o r ordem do 
Mir 
delegado 
nhec(ineoto . 
rani daqui dous advi.qadoB, hontem 

Parece que o conegu Aurelio, geral-
mente est imado, é mais uma vicl ima do 
auetor idades levianas o sein c r i t é r i o . 
Demais, is^o ó jã bojo tão conmiuin, 
pa ra r.ossa ve rgonha . 

O conego Aurelio tem um grande . e-
feito : é monarehis ta , deseja o bem estar 
des ta t e r r a c por isso. é justo q u ; , con-
soante os tempos, sa ja punido. 

Ve-
liu 

nada 
calma e 

soineutc em 

a t t r ibu i r 
um cri-

des ta cida-

subeiá 
governo de 

dm Minas, seguia hontem p a r a Araguary ilm 
lelegado cspoi ial nu. i tar , pa ra t o m a r co-
ihecin; nto dos l ac tos . ï u m b e n i s igui-

CMMILLÍÔXAIUO 

N a d a disto: R.iekífellcf i u m h«m«<n 
do s i t a e s t a l a ra , d s f a r to o s a t u r » , «eii» 
hombros são a p e n a j arcado» • «nd» 
be-igala, com uio p«i»o lesto o seguro 
Tiinbcm tem apenas s reVBta « qua t ro 
anno». Cert imci te nilo é nm h o m e m bó-
ui to! Nem um fio do rabello ness» ea-
beç«. Tem inaxillarc» proeminentes , siia 
pelle 6 vermelha, sanguínea, parecendo 
cscaldada. Rosto de Pia rot, «crio e 
voluntário, do pclle do gallinba c3r de 
r i s» , cuidadosamente depeunadB. 0 na-
riz, comprido, entro os oihos pequenos, 
redondos, negro», do olhar recto c duro-
Lábios muito f inos quasi invisíveis, acha-
tados »obre nin queixo pontudo e sa-
liente. 

Oihando-o atteotaraeate, tem »o um« 
impressão dc força e dc vontade rigids, 
»em brilho, mas »om fraqueza; sob nm 
capucho de burel, seria o typo do velho 
frade da Inquisição, corno so vü nos ve-
lhos niflMDS lictpanhóeR envolto nas pré» 

-gás de uma toga, ser a um integro Ro-
mano da bô* época. 

A's 7 horaç, d i r ig i ram-se todo» para a 
sala do j a n t a r , i ln re t não perdia de 
v i s ta o magnata , que ficou p e r t o del i r . 

• O acaso Tavj: ccia-ma e eu i» ver 
me-rrer da forno o rei do p e t r ó l e o ! 

«Estava assentado com os seus cm 
uma mesa redondo. Abi estavam : sua mu-
lher . pequena, ir.agia, de cabal los cin-
zaiitos, feia, vest ida do cór do rasa ; «eu 
filho, um r a p a z do iõ annos, mais ou 
menos, de cara tuda rapada e J e luneta 

m o , o,, cabellos empas tado« de po-
mada, r epa r t idos por uma risca — cabe-
ça do joven cierigo; sua nora , com 
uni nar iz muito comprido c um queixo 
poi i luJo; uma do suas fi ibaa, inote-
ua, nltn, iu lignlflealilo. muito mal vesti-
da (parece q a : o lo lhe p re tende dar de 
doto apenas lii miiiiões de dol lars) ; e o 
medieo ila faiuilia, um homem o i t i , for-
te, do Hg.ides cuito«, a r alegre, tal qual 
o t y p o dos b j i H padr inhos nas comedias 
de ha ri', e dc Augier . 

• O s r . John D. Rockefeiler r .fo mor-
reu n r ss i noite, t e n l o comida de todos 
os pra tos quo servi ram, . 15, en t r e t an to , 
sabe Deus -.« a cozinha era ru im !• 

Querendo in formar a mellio-, Huret 
n t e r rogou a cria ia e i tear iegada do ser-
vil-o. 

D i s j c l h a a cr iada • «São só ello como 
de tudo, luas te-iu um appet i tn iemivel !• 

«Iíockefolier devo valer hoje 7Õ0 mi-
l!i",cs de il i'lar.1 1 milhares o 37 mi-
lhõcs d : francos). I.) Slim 'arrl oil ( t rns t 
do pctroleol rcnde-!!,e mais ou menos 25 
milhões do doll irs r o r anno. / / . ' ís rer;i 
able. rer.i qick, como dizem a q u i : clle 
é mui to hábil, muito r á p i d o . I'-' um 
homem de hábi tos regu la res . Todas as 
noites, deita-se - s 10 li r s. C . , d i anr.0 
..a terceira quiu ta- fe i ra do maio, r a r t e 
do Nova Vork para Cleveland, sempre' 
peio mesmo t r e m . Abi liea, a t é setem-
bro, volta a Nova York ; seguindo para 
Lakenivood e, depois, para o C i s t o . 

Muito solido o resis tente, a d o r a o n o l f . 
e lodos os jogos ao a r livre, ondo si 
m o s t r a infat igável; lera muito bom op' 
pet i to o come do tudo . E ' uin apaixona 
do peia ar te dos jardins, pelo arranjo 
das arvores , doa grammados , dos par-
lerres o das f lores 

E n t r e ou t ros donativos, foz o do 34; 
milhões i Univers iJado de Chicago, mas 
nunca d ú ü B i a g o r g c t a : acha qne não é jus 
to. P a g a o quo devo pa^ar e nada mais. 

Não esperdiça dinheiro, t oma tanta at-
tenção quando »o t r a t a de unia despes 
do l'X) franco», como quando so t r a t a de 
u m a despesa de um milhão 

Não so occupa quasi com os negocies. 
Seu filho j ã está nffei to a c i h s eéiii i i ' 
t o fino (icry /.rcii). Dará também um 
bnsinessmau do primeira o r d e m . 

D.zeui que Rockefeiler ò iniplacavi 
ti a tando do negoc ies . Ello é. como aqui 
ao d i z : (.\aclo. O que é devido, é devi 
do . Segue sua idéa e roa l i s í -a por lo 
dos cs meios. 

ï a t L i ZÜTaoj 

H l l ' A t & b a 

No dia 2 8 d» corrente, foi írunquead» 
»o publico a exposição d» tnb i i t io» do« 
«Inumo» do «mb»s as soc^li» do grnpo 
rscolsr desta aidide, no «dlficlo do U»-
bineto de Leitur» SorocabiuiO. Devi lo a 
chuva torrencial quo cil i ia, foi pequeo» 
« concorrência »o acto d» inauguração, 
mas uo dia «eguinte foi grande a af-
flnancl» do peuúa» quo compareceram 4 
bell« exposição. 

—O Club Progrc»«o reallsou «nte-
horitiin a sua pr imei ra «wemblé» ge ra i 
no edlf i t lo de sua »Oda, á rua do Ro ía -
t í3 . , , 

—A C«mara Municipal pretende inau-
g u r a r brevemente a txposiç«,i de diver-
so» producta» deste inuulclplu que 'gu-
ra rão na grande oxpo»içlo inUruacion»! 
de Ö. i .uiz . 

t T o h í i 

Por iniciativa do d r . Heitor de Sá, 
inspector ag r i io l a des te distrlcto, renli-
sou-se, no snbbado ullimo, com c x i i a o r -
d i iu r i a animação, a Te a da» arvoro». 
O» alumuos do g r u p o escolar, p recedi -
dos do duas h v i n n s i e miisfpi. d l r H r a m -
se p a r a u i r a ç a Ribeiro do Oliveira e 
abi f izeram a p lantação do diversas mu-
das de arvores , na maio da ciaior a legr ia 
0 contentamento. O d r . Heitor de Sá 
fez uma conferencia sob re « f e i t a ve r to , 
tendo sido muito appinudido ao t e rmina r 
a beija oração que piofTTiu. 

—Foram encerradas no aabbado ulti-
mo, cem granda solenoldade. as aulas do 
g rnpo escolar desta r idado e no dc.iiir.go 
Louvo a dis tr ibuição do premlos aos 
alumuos quo mais se dis t inguirJ in du 
r aa l e o ar.no lectivo. 

O» jo tnaes amer icanos annuuciam que 
serão sem precedente em Inusto o pro-
digili . la. ies na f e i l a s do cus i i . cn to uo 
duque de Koxbuigbr , n u nobre escossez 
c membro da Camara dos lords da In -
g la ter ra . com a «l /s* May tiollet. a mais 

a l ierdeira da União (1S5 miibóes do 
f rancos) . 

Muic. Ogden Collet dofe ja , entretanto, 
quo n cssi l i iento de sua liioa se fora na 
intimidade « sein os ten tação , devido no 

.fnilecimento do um sen cunhado, «ir Mi-
chael Herber t , embaixador da Ingla ter ra 

.1 Washington. Kä-i haverá , por isso, 
não duzentos convidados . 
Isso não impe l i r á q u e a noiva receba 

presentes mais q u i r - l : ' rs . O s r . Vander-
liilt enviar i uni i"ii..ir do d iamantes q u e 
1!io in s tou I') iiii.lioes de francos, o o 

Astor, um outro coliar do valor do 
1 milhões. 

Vji>A iüSOOLAR 
sarou D> rníRn»nA 

E ' o aec s i s t o o r e su l l sdo J m e l a m e l 
d» 3» s i r i» d» pharuinci», r ' .ali»ados ante-
lwatem : 

Franeiaco U f » v « t t e d* Toledo P i ' » , 
pie na;., en (e, g r su ' 6, n« 1* s 8" esde i ra i 
e g rau 7 na .1"; I! n to Aguiar de «ousa, 
p l»nam'n te , g r su 8, n» a* eade t r i , g rau 
7 ua 1» e «ImpleíSiente, gr«u f>, na 6*; 
Frase i seo Peoro do Csnto JUBlot, plena-
mento, g r au 9, na 2* e 3* c»deira» e 
g r au 8. II» 1"; Silvio de S o m a Pereira , 
( tmpIMmtnte , g r a u 3, na 3* cadeira e 

, g rau 1, na 2*; Annibal l reita», plcna-
' mente, j r a u 9, na i* e 2" cadeira» o 

g r s u 7, lia 3 ' ; Francisco Vieira, plena-
mente, g rau 7, na 1* c il* cadeiras c 
g r a s O, na 2"; Manoel do Oiivelr» Már-
tir.», símptainioot«, g rau r s 2* e 3" 
cad-irkS e g rau 4, lia 1". Não compare-
ceu á oral da 1" cadei ra 1. 

l lojo serão i b a c a d o » : 
1 ' «lirie de pliai macia: prova prat ica, 

á» hnras d a manhã : 
Marciano B«mo» Magaihf.es (phy»ica e 

bolanica) Kogc.ilo Franco de f a i r a r g o 
(physica o botanic») Demosthenes Gon-
çalves, Nicaoor de Toledo Mollo, João 
R. de Sousa Meirelle», Adolpho 1'oute». 
Samuel Carneiro l iamos (physica e bola-
nica); Clóvis dc Mello Nogueira (physica 
e botanica ; João l i . Carvaihae» (pllylic» 
o cbimiua), e Alceu Gciib»Uo (phy»ica c 
botanica) . 

Suppleot«« : 
Carlos Calonnesí e André K P i n t o . 
2'- sério de phaiir.acia : j r a r a oral, lis 

3 iiora» da tarde: 
•lo-lo Gomes Pinto, Joio Candido it 

Oliveira (2* o .1" cadeh.ii : Potnpllio 
Mercadante, Atbrrto L. de A.- 'vedo, ,;»sd 
do Toledo ltamos (2" o cadeiras , i.a-
fayetto Vasconcello i 2" a leira : Alberto 
Canelias (2' cadeira), « d. Theresa Lobo 
(Irt c o* codeiras). 

»e'rio de pharmac'ia: 
Minoel dos Santos Cabral. I.uriiio Fer-

reira CsBleiio, Juversl da Silva Guima-
rães, fteuato Alvares de Magalhães, 
Eduardo Sanp:rJr<:i, Adelino I.eal e Abc-
lard.i do Cftmpos Toledo. 

2* sério de odontologia: p r o v a escr ip ta 
do IlirrspRUilra, < 2 iioras da tarde. 

Serão r h a i n a j o s todos os iuscr lptos 
esta sér io . 

CHRONICA o ; jIÍL 

g r a p h o Xl.-vciosial —!).i l íuenos Aires, 
pura t i . Maylin, rua liom Ret i ro , tO-A; 
de Taubaté , para Amâncio l » g ) da Sé, B; 
do Ribeirão Preto, p a r a d r . Siqueira , rua 
Victoriuo Camil lo , í ; do Rio pa ra Valentim. 

P r i ü ã o d e u m ( j a t a n o — O m a j o r 
Firmino de Godoy, õ" subdelegado do 
Braz, conseguiu hontem ileitor mão ao pe-
rigoso g.ituno Fedro Alves, vu lgarmente 
conhecido pela alcanlm do tubo Verde. 

P o l h i u l l » C o m m e r c i a l — D o s s r s . 
Bcntley Jun io r & C . recebemos um c t e m -
piar dã Folhinha Commercial, a r t í s t ico 
t r aba lho quo muito ac red i t a sua t y p o g r a -
ph ic . 

Agradocomas-llies a genti leza que nos 
d i spensa ram. 

• A R a i n h a d a M o d a - — R e c e b e m o s 
mais nm numero desse pr imoroso j o f t a l 
de modas . 

Muito o recommenda a ni t idez das [gra-
vuras . quo r ep re sen t am a ultima novida-
de sobre toilettes. 

A Rainha da 31cda é d is t r ibuida pela 
casa Siopcr , á rua Direita, 2 4 . 

A l h v . n i A r t í s t i c o C o m m e r c i a l — 
Os c r s . E d u a r d o Scala et C. brine 'aram-
nos ccm nm primoroso exemplar do seu 
ull imo t r a b a l h o . E ' uma bôa rollocção 
do g ravuras , representando edifícios c 
ruas da rap i la l , ou escolhidas paizagens 
do inter ior , enfe ixadas cm nm formoso 
livrinho com o tí tulo s i i u i a . 

A c c i d e n t s — H o n t e m , A larde , quando 
um e m p r e g a d o da Repar t i ção de Aguas 
«-.Exgotto» procedia á i impesa de nina 
boeea de lobo da rua Ribeiro de Lima, 
o menor João Garcia, com 0 annos do 
edade, poz-so proximo ao empregado , 
observando o t rabalho com a curiosida-
de das c reanças . 

Conc'ulda a Iimpesa, o operár io t r a tou 
de descer o l ampa da bocai de lobo, 
mas fel-o com tal infelicidade, quo a mes-
ma colheu o pé esquerdo da cr iança, 
of fendendo-o mui to . 

A mãe do menor, de nome Virgilia de 
Toledo, levou o fac to ao conhecimento 
do d r . P e d r o Arbucs, 2° de legado . 

Medicou a pequena viotima o d r . X a -
vier de B a r r o s , medico legista, que se 
achava dc serviço na Repa r t i ção Cent ra i 
da Po l ic ia . 

E a c s i l a p o l i c i a l — E s t S assim dis-
t r ibu ído o serviço policiai p a r a h o j e : 

Policia C e n t r a l : de dia, o d r . José 
Roberto, 1" delegado aux i l i a r ; de noite, 
o dr. Ascanio Cerqueira , 3 " delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, 
o d r . Archer do Castilho ; de serviço ex-
terno, o d r . Honorio L i b e r o . 

P res id i rá o espectáculo do Polgllieama 
o major Eusébio da Cunba, 3 o subdele-
gado da Consolação, e o . Circo Ameri-
cano. o coronel Branco, 2 " subde legado 
do Sul da Sé . 

B m l u c t a c o r p o r a l — J o s é Maria 
Teixeira da Silva e Angelo Virgilio, «ra-
bos carroceiros, residentes o primeiro á 
ru» Guaranry , n . 28, o o segundo á rua 
do B o s j u e , n , 78, hontem ás 2 horas da 
t a rde , t r a v a r a m luct» co rpo ra l no largo 
General Ozorio, sendo presos em f la-
g r a n t e . 

Apresentados a » d r . Ascanio Cerquei 
r», J ' delegado, e s t a auc tor idade fez »ub-
met te r os couteudore» « «xame de eorpo 
de del ic to . 

Julcs i l n r e t continua a escrever no Fí-
garo os interessantes folhetins que so-
bre os Estados-Unidos tem publicado ce 
janeiro para cá . 

No ult imo desses folhetins, começa a 
descrever a s p ra ias do millionarios iin 
Sul da Califórnia, t e d i s l a rcc idas peia 
intensidade do calor, vegetação luxu-
r iante, abundância da f lercs , cari sl ia da 
vida nos boteis o pass ias quo nel as se 
encont ram. 

Era um desses boleis enire as casacos 
dos homons o os loileltes das senhoras, 
no grande liall, é que. peia pr imei ra vez 
I lu re t av i s tou Rockefeiler , o mais rico 
miilionario americano, o mais r ico do 
universo. Sua for luna é de l milhares de 
do f rancos . Ha oito anuo«, elle t b h a iuo 
milhões de doi ia is , a i j , no Tlicaouro 
dos Estados-Unid ' s . 

A Standard Oil, de seus negócios o 
maior , ou, antes, o tni ,t do pelro'eo, 
rende-lhe 100 milhões de f rancos por an-
no. Emfim, sen nome f igura entre os 
maiores accionis tas ilcs maia solidas 
companhias do caminhes cie fe r ro ameri-
canos . 

E conta-nos I l u r e t : « l l i qua ren ta an-
iles, Ki .kofellcr r ã o ti:.ha no bo!s> 
mais do 1 . 0 0 0 dol lars . E r a um pobre 
caixeiro dc l iv ra r ia no Ohio . Ncasa épo-
ca, poz-sc a es tudar os negócios do pe-
troleo, en t rou , mais t a rdo , como empre-
gado p a r a as Docas c começou com pe-
quenas especulações, em que foi felí/. o 
quo cada vez mais p r o s p e r a r a m . E ' 
hoje o senhor absoluto do pctroIeo no 
mundo inteiro; so nma manhã dá-lhe na 
cabeça fazer um presente do alguns mi-
lhões ao sen amigo I tasper , pres idente 
da Univers idade de Chicago, basta-lhe 
com um troço de pcmia «uginentar do 
um ao:i o cambio do d i a . Eis abi um 
homem pode roso . E é também um ho-
mem temido . 

Fim Nova-York, P i t l sbnrgo , Chicago, 
encontrei amigos sen«, ou, ante», pessoas 
de «ua int imidade, vis to cora John D . 
Rockefeiler não tem amigos . E s s a s pes-
soas, t ambém r icas de muitos milhões e á 
f ren te de negocio» do bancos, de indns 
t r i a s caminhos de f e r ro , logo que so lhes 
f a l ava em Rockefei ler—diz I lnre t— «nina 
sombra passava-lhe» pelos ros tos , o tom da 
conversa mudava , e, s e eu lhes pedia que me 
apresentassem a esse" amigo, percebia 
embaraço em que f icavam e, peio «iien. 
cio, que não devi« insis t i r . E n i o insis. 
t ia ma i s* . 

Uma noite, no momsu to cm que Hnre t 
se sentava á mesa, mos t ra ram- lhe o po-
tentado. O folhetinista tinha lido em 
Fraoç«, antes de partir, que Rockefelle, 
era um cadaver ambulante, lívido e cur-
vado sobre s m bas tão de romeiro; que ha 
seis a snos n l o comi«, vivendo de «llmea-
i ação « r l i f l cUI . Lembros - s e I l u r e t 4« t e r 

III! 

."ilha do s r . Hygino 

Trindade, f idia 

Franeis-do u;' 

A N N i V S R S A m O S 
l u t e m Qunos ho; 
A menina Therci 

V e i g a . 
A senhori ta Evange 

sio s r . .1 3o 1 'er- i ra . 
A nieltir.a l.tn iiia. i 

co dos Santos i . loia . 
O s r . KJ i i i rdu Aar. 
O s r . Renato i ' .ies 

nilco do i- irei io. 
y A n i A S 

Kstá nesta r i ipüal , 
niíiia, o isr. José Joa> 

imi in i tau ts i usa 
ulia c idade de lira 

—Achti-so li st 
'jço s r . O s r s r T.-Iteír 

fessor do g rupo im olar 
nior», do Casa i l ranca . 

F A L L E C I H E N T 0 3 
F a l i e c e i r a i : 
Nesta capit.,!, I iontrm. ;-s 2 

25 minutos eia. t a rde , a sr . i . d . 
Leonor Nogueira Je Uauruami J 
Moreira, I esposa do s i . / I 'ran 
Sampaio Moreira, impor tan te o 
tilado commorcianto nesta praça, 

de Barr- s, aca lo 

e o n sua ex na . ia 
juim Saraiva, s ri 
I omiiier. . . . l i \ , : 

. , 
i s ' man 

iubião -Ir 

rOOT-üaVLL 

E;n 30S8ÄO raalnsada "no domingo u l t i -
mo, ficou ausenta«!; a mu-lan^a d o nome 
'ia is port Ci ab Kor (J't Moa d arfe paia 
o de Associação Alhlctica Chjmiiasio 
do Carmo, com «éde na rua dn Carmo, 
a . í>3 0. Sa ijuíum sc-.sAo foi eleita a 
nova directoria*do club, quo Ticou ussim 
composta : 

I ' residente, Periolea Mendes Velloso ; 
vice-presidellto, Alfredo Coütabile. 

/" team:—',l5 captain, J. Cardoso; 
2°. Armando Cas t ro . 

J" I cam:— 1" ca plain, BsncdL-to Pe-
droso ; -J", Juvenal Amara l . 

•Vr> team captain*, llmri^iu Lopts ; 
2", Abel Lourenço. 

•Scrretario, Amadea Ville!* : fiical, 
Lionel î îcsa l' i i iu ; p rocurad ir , José 
i î \ . p o l i t o . 

â s s e s i â ç E S 
l'iiMMEnelO l'E S. l'ACLO— 
• r i s da nuite, 1Ü" r u: 
Irrel iria. ua se'-ie social 

FIN ASS 
Tedo» os niiniaros terminado» «m 

t í m 8ÏOOO. , , . 
Tsdo» «s ndmeros tcrminaJ«« 

t*m mm. ^ 
Telegramm« recebido pelo » g o « « »er«! 

nr. Julio AntnBM d» Abreu. 
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Lolcr!» F a p e r i n ç » . 
ilesiimo - i » prs-ilio» í s 17" loteria do 

5lano II. 127, m r a i i l d » om Aracaju em 
í de uev fmbrd de 11K>3. 

OS!» 12:0008 
filíiK« ItfiOO» 
'.'.•Í3C3 ÜÜO« 

O r n t M i o s ou 2 0 0 $ 
3225 11050 303»0 4000G 18sõ2 

S rnEMios d e 1005 
3142 I . H Î J 152«« Ü7044 3Û552 35570 

43,170 51257 
10 r n c u i o s d e 5 0 $ 

35M « M 7 13670 U l l i 88397 » 8 0 2 
3719J 4 - 3 0 7 42(i l3 5õ««7 

ArrBOXIMAÇÜKS 

49887 

928 o 9 3 0 . . . 758 
56097 e 5 7 0 9 9 . , . 508 
26362 0 2 5 3 6 4 . . . 258 

JIIZKHAS 
921 a 0 3 0 . . . 108 

56091 a 5610(1. . . 108 
25361 a £ 6 8 7 0 . . . 108 

CENTENA» 

901 a 1001)... 38 
861101 « 56100... 38 
25301 a 2 5 4 0 0 . . . •28 

XERMIHArõnS 
To los os números te rminados em 9 tém 

I ç t l W . 
I'eia Companlra Nacional Loter ias dos 

Fistauos—Joúo Carlos de Oiiciira ila-
sario. 

Loteria de Montevldfo . 
Teb-grainnia dus prêmios maiores da 

lo te r ia do Montrvid-o cxt ra l i ida ante-
hontem. 

101.10 1 0 . w o peso» 
3 2092 1.000 » 
17720 500 • 

p a s t e m r n i m 

dia, 

Liaremos: 
Contra b a t q i i t l r s » . . . I I 1R|I6 » 1 
Contra « c a i u oMtrli. 1116)16 s 1' 

CoramMkaçOcs da F r a ç s 4* ( 
elo : ' 

Santos, 1 {ás l i bo ras )— Bcj ic t r l s , 1 ) 
18(10; pkrt i i nlsr , 12 l | 3 2 . 

M e n s d o , f i rme . 
RIO 

MO, 1 
(Ctmmrrcial Ttlcnrnm BnremnX) 

' — I IM 

Heras Uancts 
suiam 

Banco» 
< cm pram 

a . r > A M 11 í ó i l i i 1 2 1 ) 3 2 
1 0 . 6 0 » 11 l í q U l i a u s a 
I I . 4 I • 11 a n u s 1 2 l | 3 ä 

2.111 I ' M I I I S 1 I 6 l i 1|.12 
s . r s 11 131 IG 12 i | S J 
J M • I t 1S|1I) 12 1)33 

MtrcaH 

I:JI»VM1 

xm» 
. 1 vol 

K s t l V f l 
Mutável 

- o * « 
CciaçAa de leliat : 

A's 11.26, AM, ID l | a : ; 
t s l l t i . ; í s 11.4% AM 
FM, ta i |Mi «» a .2e,PJf , ia iitií. 

10NT1ÍE"Í, SU 

IO.r.0, AM. 
1 1 . 4 1 , A M 12 I• - á i a . l j . 

Taxa 
ic ietconlot 

r»neo d e logls-
terr» . . . . . . 

Psneo d» França 
Prneo da Allema-

n h í 
f lcrrado do Loa-
tSrm S mcïOf. 

i teres do do Pa-
ri», Jt moros . . 

il I ri p flo do ilor-
lim, 9 ir.ezes 

Camino 
Fobro Par i s , . 

• B rnxc l l a s . 
» Kova-Vork 
» Genova. . 
. LlBbda . . 
<ht<]Ht» 

Por!» BÕliro I tal ia 
ï'eriK Fobio I l«s -

panba 
Feris Iob re Ber-
lin) 

T Í T U L O S 
B P A S I L F Î R O S 

Apólices 
Onro I ' M 5 •/• 

4 ' / . 
irM t, •:. 

T u:tdtng 
Ol 

CSS , 
c í l i o do Mi-

tut: 

• do 

, o i a i 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
r f f ) i : n a i »•!«» . ï u ï ' V 

c?n, p u b l i « s ii n tel cgramm 
is. li jtieian lo ijuo San tos Dumont, 

ía/.er brcv- ineu'.o iijvaa exi»eriencia 
dc balão. 

Sobro o nvHino assumpto, lemon i: 
•/until! o 8tf;Çiú.iuj UoMjíai-iio, tanibom <i 
1'ari.s : 

• A not i i i a r,ivi hc.jo (.ireulou gobr 
S a i t o s i>umi»üL o cs stuu t r a l a l n o a «au 
s . i pro.uiuia Kurprcá i : o acrouaula br/. 

iSeiro aU;ifloti&u | r . n i s o r i a m f u t e 
i::t3 estudos --'ti uiri^iM iJ iiio «!os b ilõ"a| 
a ra p.e coiMJgrar a r.ova.í expurionciasV 

equilibria atmosplicr!'..i, com um ta-* 
i o or.iijutrio. 

Santos Dumont tenciona pôr i\ prova 
iiv t»o3 s y s t c u u s do sua Invençiio. c 
essa» '.'Xpcricncias so mHiaará também 
lo 6cu balüo automovcl n. 10. 

O iu'.t> ap{iar--hJu elevar-sc-á vertira!-
menle, cm lo^ar c!»; l!í:vi;--so horiacntal-
t n c n t j . As auaper.fi' :4 da barquinha cr-
di. ariu, ao contrar io do processo antea 
wbptai io, rão presas per mi io de uma 
Lvi; ^a i.oíiida na parto poateri-sr do on-
olu«ro cónico, cujo ver i i to cckí a p a r t e " 
up-r ior do ba!;lo. 

<J motor s . i á natura lmente da força 
c C>0 tavnllo i. As heliccs, uo «ystciua 
as usadas nus balões <> c 7. Serão sup-

pri!!'.i'.lí>3, mas unr.i motocyc'cto, aaspensta 
lado da bsiniui lha, acuionará du.is ho-

•s b t . ' :ontacs <!e . iiico nictroo de dia-
tro, g i rando ci.i s tn t ido i i i v e m das 
i .•es destinadas u allivlar o peso da 

njnssa f luctuante . 
Desso modo so produzirão á voatado 

los aeronautas os m.jvim.-ntos nser.nden-
te» e d. s- jcndcntts . I 'm disposi í iv) e«pe» 

ial e^ualará a acçâ > das duas helices 
mo toras, no caso dc uma exper imentar 
resistência HUperior á f iutra . Asaim ro 
suppr i in i í / todo e quabjucr movimento 
ro t a t ivo . 

Trata-se, cm resumo de uni inimenso 
balão coei< 9, de l i m ' ros do al tura d 
do volume de 2.000 metros cúbicos, em 
rjne KC acha a d a p t a d o nm processo ap-
plicavel aos balòes ord inár ios . 

Santos Dumont tomará part '» no con-
curso do aeronaut iea que ííc disputa cm 
abr i l o que compor ta rá v a r i a s provas 

listaii ia, de a l tura o de t empo em-
pregado em percorrer o t ra jecto.» 

T « r 0 N 0 f Í R A P I U A 8 AORICOLAS, d o 
tir. .1. (J.-uios T ravassos . Vanile-so 

«-Mcriptorio des ta folha no pref;o do 
OCO. I'olo tor re io , mais 1$0'J0-

E f t e anno cliovca consideravelmente 
cm Paris: em Londres, porém, choveu 
ainda mais . A capi ia l da Ing la te r ra che-
gou minuto a ba t e r o seu propr io rc-
corU. Lm mathemat ico calculou cm du-
zeutos e quaren ta milhões de toaeladas 
a quant idade do ajçua que caliiu enj Lon-
dres. o que corresponde a qua ren t a to-
neladas por h a b i t a n t e . 

Desde I o do janeiro at« 21 de outubro, 
só dous dias não choveu. 

Car lo ta 
Sampaio 
'.isco d« 

coucei-
rmã 

•da e s tna . s r a . d . Maria Umbelina No-
gueira do Baumann «iomjalvea da Si lva 

lo or. r r a a c i s c o Qon«;a»vcfl da f jü-
va Filho, escrivão do Tiibr.nal do Juati-

o dos académicos Gu^tr-.vo, Eugeuio 
c l iodr i^o Ganr-alvea da Si lva. 

A í inada era dot.'.da 'Us ineilior-.'s (,u :-
lidades e a sua mor ta «:aus >n ^r.tn .e 
consternação en t re as p ; s 3 ; a s ti - ji u 
conhecimento. 

O enterro realisa-sc hoje, án I:t-rc'8 
da tardo, sahindo da rua Mon.io.ü.or Àr.-
drade, u . 'òti, p^ra o ceiuiterio da Con-
solação. 

Nii.sscfl pêsames á família en luc tada . 
Também n.-sla capi ta l , ante-liontom. 

menina Mariette, filha do s r . Artv.ur -!t 
Bouza iJib-íro, u quem enviaints pesa-
nies. 

Em Casa Rranca, a menina Maria, fi-
lha do dc. major J m é L . de »Sillna. 

Km Ki beirã o i ionito, d . Kmihai.a Uon-
çaives. 

Em Uobcdouro, o s r . Aqullle ( i recco. 

I i u mot or , 
».'r. Mr irei les Hois, 

d r . i re i tas Uuima-

«r. m de 0 ; i -

•â l'.oj" 
sào p 

ve i ra . 
It;stal!nr-SI 

nu3, 9. l '-n « 
la i o ni ar i a . 

D :vt rá o 
proi.+'Vîo eri 
i i'^s l'û3cho; 
r i a . 

Oeeunará a lribun.i da 
r . A^ricio do Uao a r g o . 

« C i ï — - -

•'s 11 horns < 
. ;>di< a do .ÎUr 

i a inn-
, lics-

î.lriir b 
me flu 

llojo Olli j 
-lîlf)-. • l 

ju lgamento o 
que nil', 

Laur i t a M a -

a ^ T F O i i O & A Ç - l í í R ® 

O T E M P O 

[ ' I I E A T E O S E T C ! . 

îî&.;o, 
up. d m g', 

A s ü.iO d a 
v.la, p o r t a 

d o n o o e o e s c r l x i t o r i o , 
o t l i « i m o m e t v o m a r -
c a v a :30 o . - . c ima (lo 29-
r c , c o m o í:o v ô a o l a d o . 

completamento novo ; 
oyciístas oxcentrieos, cs 

T T O J 3 3 

l ' o l v i f i O a n i H - C o n c e r i o 
Maspifii 'oa a» es t róas real isadas lion-

Ion c antii-hootein n i s t a c. sa ilo 
• tueulos. 

Continue a empresa a j u rpo rc ionnr no 
publico, que roui i:n:.i punit... i.i do Job 
alii vai tiiii-is as coites, csper taculos lo -
roo o do lioiitiiu o só nieriioerii louvores. 

K o public», at t rui i ido peios cuiiti.iuos 
reoionlis, ofiluia liontcni an ba r rnc io da 
n i a do S . Jjí», cnclionilo-n i i l ter . i imcnte. 

Maria Mmio::, a es t réauto ilo ac c-Uon-
tem, ('• unia disais? à voix nin o lia 
limito não ouvimos no Volyiheama ; 
aient liisio, ó muito graciosa o tr i . jo-ío 
com d e v a n e i a . 

As estréus ile hontem foram : floimc 
Dean, bai lar ina iugleza, ijiio iliini^a íui-
miravclmenta o Cul:e- li alie, r.iiin ca'.yio 

Narotr-i: vothers, 
cs mais ex t r ao rd i -

nários a r l h t n s n i s to genero que tomos 
visto, o .limo ."'ainto, o contorcionista 
mais B»mpb:to que ao tem apresen tado 
cm S . P a u l o . 

Todos recebaram verdade i ras ovaçües 
ao terminarem cs seus excreii ios. 

Também forum muito applat ididos Ocor-
r o Jackley, que apresen tou o sou por-
quinho Uabatjas, fazendo r i r o publico 

bondeirns despregadas , os Zarctskys e 
Mecberini-Firenzo. 

Este» últimos n r t i s h s precisam s : r 
n a i s comedidos no modo pur qtio can-
tam o Pnritxhi-PuriccMii: como o Ta-
zem, é simplesmente Immoral, o p a r a isso 
chamamos a attcnç&o da e m p r e s a . 

£'ara hoje, interesaanto cspcctaeulo, 
acrrescido coni u e s t r i a do Mr. Brown, 
ameriean liaiidinatler. 

S n l ü o I b a c l i 

Com regular concorrência, reai ison.se 
Kb:it«n o couccrto do f iout is ta 1'ranco 
Coppo la . 

Kate ar t is ta , j á aqu i bastante conheci-
do, recebeu geraes applausos em açus s.ilos. 

A «enliorita 0 ' g a Masracci, que tevo 
contra si a influencia atmospheric.i , foi 
obr igada a in te r romper por duus vezos a 
execução da peça Sar le Lac, valendo. 
liio a sua calma, 6 par iwdesfor ra r - se , to-
cou fo ra do p r o g r a m m a , na segunda par-
te, Vadio dei Mciiestlcllo, sondo c u t i o 
bas tante app iaudida . 

A dis t ineta pianis ta , s r a . Adele Damia-
ni, pa ten teou maia uma vez a s u a belia 
escola, no duo de Kuhlán, no t r io do 
Terachak e principalmente ua sonata Op. 
g, n . 8, do Ùeetlioven. 

O tenor De Villi cantou na p r ime i ra 
par to o raceonlo da Dokimt, d» Pucdn i , 
t, na segunda, a a r i a da opera Pagliac-
cí « a romanza da - Tosca, sendo muito 
appiaudido e tendo da bisar es tas duas 
úl t imas . Acompanharam ao pian« os srs. 
D'Arce » A. Leal , quo também tocou Tio-
loncello, no t r io de Terachak, l endo jus-
tamente muito a p p h n d i d o s . 

JVND1AHY, 1 (Te 'egranima d 'O Com 
Hi cr cio): 

Foram recebida« hoje, du ran te 
estação da Companl.ia I 'aul is la . n : s -
ciiiade, S t .31« saccas do café, sendo 

l l . G ó ü saccas despachadas pa ra canto« 
o 2.5Ü5, pa ra G. 1'aulo. 

SANTOS. 1 
Vendas, iíl.OOO saccr.3. 
llssc, 5 5 1 0 0 
Mercado, calmo. 
Kntrada» do dia, 1u .7 ' ' i2 «.icca«. 
IC11Iradas, desde 1° de juilio, 1.000.SB2 

s a c c H . 
Existência» hoje, cm pr imeiras o S6-

gund t s nulos. 1.1:10.Hb3 saccas . 
F a u t i , E2IJ réis. 
i ;aoi,t:igrni, 1.107 saccas . 
Cnfé baldeado, 1 0 . 8 » saccas, sendo : 
Paulista, I I .00.1 saccas . 
S . Pau lo , i.Üiiii siiccas. 
' ' i m p o Limpo, 41."i saccas . 
Pa ry , í i*.1 s.-.cras. 
— Em egual . I j ta a n o passado: 
En t radas dia. ill).010 s n o o s . 
hixistencia em primeira» o s*gundas 

milos. l.r.TÕ •T,. 
Desde 1" dc julho, 5 . 0 1 3 . 3 T 8 su c: 
Veiidus, 20.l»: ' i . 
I)a»e, ri i s . 

ÜAXTOS, 1 
) lüasc : 

flood accragc, lfti'On a 58900. 
Commlssario, 3810U .1 ' .«ii ' i l . 
.Merco to, cj l ino, porém f i r m ? . 
SANTOS, 1 
Merendo do Rio: 
Entradas , 13 033 s a n a » . 
Embarque*. 27.05J s . iccas . 
Mercado, in n u . 

(Commercial Telegram flarcaxx) 
SANTOS, 1 (11,35 iu . ) — Mareado, 

muito l i r ine. 
Cor d atei une, SSliRO. 
I omúiissari \ óíí"iK). 
P,ipel parlieti 'or, 12 l i l f i . 
SANTOS, 1 (1 .15 t . )—Mercado , calmo, 

porém f i rme . 
UoíhI average, "SOOO. 
Commissario, 55210. 
(Commercial Telegram Unreiax) 
SANTOS, 1—Mercado, calmo, poré: 

firmo. 
I.0..-I average, 18000 11 S.ijOCT. 
I 'm. missjiio' , õ * l t » a õ-iJO 1. 
Pup I pai ti liar, 12 l p i l . 
1-iclraJ.is, i ò . ít',2 soccas. 
àiccli, l . l 0 4 . H t ! l saccas. 
{Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, 1 - M e r c a d o , f i rme . 
Cambio, 12 1[32, 
Preço: café, typo 7, 5S100. 
En t radas per cabo t jgem e burra 

tro, 2 . 0 1 0 s iccus . 
ARFFmiRÁ r>03 MERCADOS SX-

TrtAMOÍIlBCS EM 1 OE DEZEMBRO 
DE 1003 

{Ccmmircial J. kgrum Bureaus) 
HAVRE, I—l) mercado nlirin I n ; ; 

estável, inal terados, i ' a r a dezembro, 30 iJ| I; 
para maio, 41. 

Jit mio de caro 
L'neoos.Aires. . . 
Cambio eobre 

Londres 
l i"cnos-Aire*. . . 

DO O U a s T r . n i o a 

i * 
yi> 
» 

« ' ! • 4 o t * 

« V . « n i e í í 
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<2 S | 4 
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4.M» 
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a I 8 i l « 

1 0 0 1(3 t o a m 
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12.1 l . S m r < » 2 
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1 0 3 ! ; » 

8 ? ! ( 2 8 7 l | í 

1 2 7 . 3 3 1 2 7 . 3 0 
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inAKeACÇCES IlElLlSiDAS IlOÁTElI 
50 l e i ras da CAnura do S . Carlos .'V 

sériel , a S58 
40 le i ras da Cauiara do San tos (a" e:i;'s-

sùo) a S I S 
100 l iem idem idem a 8 1 3 

3 idem idem idem 11 8 0 $ 
20 idem idem (1.* sé r i e ) a 70.» 
50 lclrns do IS. C. R^al 0 •.» a '. 18ÓOO 

10:i a rções da Comp. Pau l i s t a a 24t:i3i 
KO idem idem idem a 2 Î 0 3 
230 le t ras do iî. O.Real « a 3 7 5 

A" I iOKA OFFICIAL 
2 3 tc .'10, da Comp. Mngyana a 2 1 2 $ 
5 0 l e t r a s do 1). C. lieai o"»,« a 3 1 S 

U L T I M A f i o r ; . ' E E T A 3 
rcKBOs p ruL icos Vend, Compt 

Apólices do K.'tndo — liOOuj) 
t i n »es de 6 "iu — 0 . 5 J , 
Apólice» do E s t a d o do P u -

rum! ido va lor d,- 6008) 520» 40T} 
1 eiras da Camara de 0. J'anlo: 

Oi» 
015 
3'JS 
0.1$ 
lui» 

78*510 

81* 

120* 
K>> 

: :ii-

Es tá encarregado hoje do serviço de 
vaccinaeiío contra a varíola, na Directo-
r ia do Serviço Sanitarlo, da» 11 1!» 3 
hora» da ta rde , o inspector sanitario dr 
Clemente F e r r e i r a . 
U i v a r e i « * 

P o l y t l i « » » i a - C o n c e r t o — Program- j 
« a escolhido. 

J a r d i m d o B a l n e i o — D a » 7 ás 9 , , . 
hor ta d» noite, tocará u m a d a . secçõo. , Pedro Silva, 1° s e e r s U H e do 
<1 banda d» m u « ! « d» fo rç» solicial. ' 

D r a g õ e s C a r n a v a l e s c o s 

O club Dragões Carnavalescos em 
. sua u l t ima assemblé» ge ra l resolveu f u -

te jar ex ternamente o carnaval de 1904. 
Communkande e r a s resolução, o » », 

. Jdro Silva, I o s e c r e U r i » 4o dirl-
lin.oiM hontem um ofticiA. 

FOHÇA POLICIAL 
Serviço pura ho je : 
L' Liiperior l i i ie . i o capi tão P. Paulo: 

o corpo dc cavalinris ilar.i um oliicial 
p a r a a judan te do dia. Torça para acoin-
liiiihiir presos ao Fórum o a jiunrda do 
i iuspi ta l ; o ba ta lh io , a s guardo» da 
Cadeia o Palacio, dous officiae» pa ra a 
guarnição e duas ordenanças pnra a se-
cre ta r ia do cominando geral ; o 2", a 
gusr i ia da Poiicift. 

Os demais corpos darão o servi e i do 
ccstuir,e. 

Tocará 110 jardim do Palacio a l*1 sec-
çAo. 

Amannonse de dia, s a rgen to Eeniviiido. 
Li. ifonno, 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abat i-

dos hontem 1 líi bovino», 8 3 suínos, 0 
ovinos o 10 vitellos, 

Inuiilisados: 1 B I I Í I I O , l vitollo, 21 pul-
mões, 2 f ígados e 0 intestinos delgado» 
do bovino»; 18 pulmões 0 0 l igados 
su ínos . 

Emblema do carimbo, balança. 

SANTA CASA 
Movimento do hospi tal , no dia 28 de 

n o v e m b r o : 
Exis t iam 133; en t r a ram 13; sahiram Oj 

fal ioceram 2: existem 425. 
Deram-se 112 consultas o fizeram-se 7G 

pequeno» curativos e -1 operações . F o r a m 
aviadas 280 recei tas . 

Medito do dia, dr. Xavier da Sil-
ve i ra . 

L O T E R I A S 
Resumo gorai do» prémios' d» i o t y i a 

da capital federal, ex t rah ida hon tem: 

33833 15:000® 
«711 1:5008 
8195 GU08 

FUEMIOS BE 2008' 
731 2260 3015 3912 11014 15112 10242 

17315 21351 28252 28157 30187 
r&FHIQS DE 1008 

4873 5961 7779 9158 11280 14436 
15173 10.121 10716 17950 21272 26477 

20703 26727 27563 27910 31302 
32363 33862 31180 37128 37599 37791 

39*279 39463 
ATTROXTSUÇÕM 

33832 e 3 4 8 3 4 . . . 2008 
6710 e 0 7 1 8 . . . 508 
8 1 9 1 « 8 1 9 6 . . . 508 

SStSXÁS 
33331 » 3 3 8 4 0 . . . 608 

6 7 1 1 « 6 7 2 0 . . . 20» 
8191 a 8 2 0 0 . . . 208 

C1HTEWA8 
83801 a 8 8 9 0 0 , . . . 10« 

_ B. Credito Real de 6 

HAMBURGO, 31 - O mercado abr iu <'c « a 3 0 , , i a l • 
iiojc estável, al ia do ípt a 1 |2. P . r . i de-
zembro, ií2 3(4; para maio, 3 3 3pl . 

LONDRES,31—O m rendo abriu iiojo 
firme, a l ta do parcial 3 d . P a r a deze-
mbro, 32 ; para maio, 

NOVA YORK, 1 ( 2 . 1 5 t . )—Mcrcado , 
estável, buixu do 5 a 10 p o n t o s . 
F F C K A M E M T O DOS IWERC/DOS EX" 
TRAMÜEIROS EM 3 0 DE N O V E M B R O 

DE 1 3 0 3 
( C m B u r í f a l Ulceram Sureau) 

HAVRE, 1— O mercado feclinn hon-
tem estável. Pa r a dezembro, 39 3[4; pa ra 
maio, 4 1 . 

HAMBURGO, 1 —O mercado fechou 
lioiitcm estavol. Pa r a dezembro, 32 1|4 ; 
p s r a maio, 33 1(2. 

LONDRES, 1—O mercado fechou hon-
tem f i rme . P a r a dezembro, 31 3 . 9 d.; pa ra 
maio, 3 3 s, G d . 

M o v i m e n t o d o c a f é « a S u -
r o e a b n n a 

Descarregada» cm S. P a u -
lo 

Des-a r rogadas cm P . Cha-
ves 

Baldeadas pa ra S. P. 11. 
Baldeados pura o Rio do 

Jane i ro 50 
Baldeadas cm Jntidiahy, pu-

ra X. P. U. ..:..... 1.071 

1 . " emprést imo — 
3 . ° emprést imo — 
4 . " emprés t imo — 
5 . ° emprés t imo — 
G.° emprés t imo — 
Le t ras da C. de Santo» 

eraimío) s r ^ 
Idem idem (da 2*enrissüo) . 82* 
Idem, Idem do S. Car -

los da S" sér ie — 
Idem,idem de Cnsa Branca. — 
Le i ras da C.do Campinas . 
ldenideCampi, iasde(2 , . , l )8) — 
I.< Iras da C. de Capivary . 10D8 
I .elros da C a m a r a de 8 . 

Cruz da» P a l m e i r a s . . . . — COS 
ACÇÕES DE D A N C 0 3 

Commerclo e Tnduslria . . . 32Í-S 3 1 0 f 
Lavradores — 80ij> 
Credi to R.al ca r t , liyp . . . 6 0 S 2 0 $ 
Idem coin 20 — — 
S. Paulo i -ss 8 6 $ 
Uni5o de 8. Pau lo 3 * S 
Coii im.Itai íauo(noniinal) . — 108S 
Idem, idem uo por tador . — 108.^ 

AC(,ÒES DE COMPANHIAS 
Antaretie« — _ 2i:0.í 
K. ti,- P . d e A r n r a ' i u a r a . . . 100."S 50.-5 
Industriai do S. Paulo — 100} 
E s t . Ornp l i i cu -S to i i i e l . , . . — — 
Mac Hardy — 1 5 ? 
Lupton — 80.JÍ 
Mechanics — l ü o » 
Mogyar.a (das ant igasi . . . 21J8 2118 
Idcnï (das novas) ii v i s l a . — 230ii 
Idem,dasan t ign8(a30dia») — 241S 
Idem, c | 4 0 ' f . — 1119 
Paul is ta 2108 24bf 
idem, idem (11 30 d i a s ' ' . . . — — 
idem, idem c|30*/a ( i vis-

ta) 105* If, Oi 
Idem e|i!0°,'i> (a 30 dios . — 
Te'eplionlca 1105 90.J 
União Sportiva(ein liquid.) — 

LETRAS H Y P O T H E C ARI AS 
3 1 Í 5 0 0 3OS500 

313 
37S500 8..$ViO 

3SÍ> 3 7 S 

C38 saccas 

150 
1 .607 

Total 
I Commercial Telegram 

3 . 5 1 0 • 
Bareaax) 

LIVERPOOL, 1 

C o t a ^ i S a s e m I à v e r p o o l d o n l g o -
diXo d o B r a s i l 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, f»lr 6 . 0 0 (i.GÓ 
Maceió, f a i r . . . , 6 . 5 1 6 . 5 1 
Mcrcado F i rmo F i r m e 

M e r c a d o s i l o c a m l i i o 

CAllAEA BVSniOAL 

A Camara Syndical do» Cor re to re s a í 
fixou liontem a» seguintes t a b e l i ã s : 

á vista 

Idem 8 ",'o 
Idem dc 8 »;« a 30 dias 
Idem, idem. a 30 dia». ;i 

vontade do vendedo r . . . 
Dar,to UliiSo d o f l . I ' . i u ' o . . 5 1 3 5ISÜOO 
Idem, Idtm, d a (4" sério) . — — 

D E B E N T U R E 3 
Companliia Uniilo Horoca-

boi.a ( r eci-ie) — — 
Pragai: l ina — — 
Coiiip. Fabr i l Pau l i s t ana . 1 0 0 5 — 

ritr.ço do café r.11 santos 
A Associação Commerciai recubju • 

seguinte t c l i g r au i i na : 
CAKTOs. 1 (ás I I l l . y 

O mercado abriu co:n p.roiura regula i 
na ba»o de 5 f 0 C 0 por 10 Uilos. 

AÉSOCIAi.JO COIIÍIERCIAL 
E s i á como inspector do mez de d c z ) p 

bro o s r . Joaqu im G o m e s Es t e l l a . 
rniuAB cota',Ges na bolíí no 

NO DIA 28 
Fur.de» pnlíiicosi Vends. 

Btrnes de 5 0 8 2 $ 
Emp." de 1605 . . 

do 1895 (uoni.). 9 8 5 $ 
dc 1897 
de 1S97 (nom.). l : 0 3 5 s 
Mnuicipal 170i|i> 

• (nom.) 
b í c r i r çüe» dc 3 "lo 80!', Ç 

de 3°/a (110 Ul. } 
Estado de Minns 

I^dem, idem, (nom.) 
Es tado do Rio c | 4 ü . j , 5 2 $ 
Idem, 6 «!, 
Emprést imo de 11103.. 9 7 2 5 
Emprés t imo do 1HU8.. 

Londres 
Par is 
H a m b u r g o . . . . 
Italia 
Por tuga l 
N o v a - Y o r k . . . 
S o b e r a n o s . . . . 

Extremo» s 
Contra banqueiro».. 

90 dia» 

11 15i I6 
70S 
087 

11 13(16 
808 
097 
810 
381 

4 . 1 8 7 
208700 

11 1 5 | 1 6 a l l 81)32 
Contra a cai ia matriz 11 13[16 a 1131p52 

Em cgnal data do anno passado: 
90 dias i vista 

L o n d r e s . . . 
Psri ar is 
Hamburgo 
lt»ll» 

Nors .York 
Soberano»,., ..ti....*» 

808 
871-

Comp\ 
~ Õ 8 0 $ " 

US8S 
ÍI7HS 

1:030 S 
1:031! 5 

178Í5JO 
18 I S 

a s s í 

• • ? - ) 
S20S 
0C5 i 

Municipal do Petrópolis . 
Apólice Est. Esp . Santo 

Acções de bancos: 
Commercial 117$ 
Coinincrcio — 160$ 
Li* in com 4 0 *i. . . . . . . 
Funccionario» públicos. 
Hvpotbecario 
Lavoura e Comnnrei ,». 110* 1 0 3 * 
Republica d o B r a ú l . . . 36$500 
Rural e I lypotl iecario. . — 
Idem, idem d a 2* »crio. — 
União do Cowmcrcio . 3 0 $ 

A v i s o s m a r í t i m o s 
Sirtiço io •Comuterciit• 

Movimento do p o r t o . 
•A.V10S, I 

Enlradu : 
O vapor nacional Tlaqni, procedente de 

Porto Alegre, 5 dia» o m:io, com vario! 
genero», 513 toneladas, consignado a StU' 
to» & C . 

O vapor allemüo Belgrano, proceden-
te de Hamburgo, 30 dia», com vario» 
géneros, 3 . 0 8 3 tunelida», consignado a 
E . Johnston & C. 

O vapor nacional Planeta, orocede*àf 
do Bio Grande, 16 dia», com vario» £4-
nero», 887 tonelada», consignado » F . «» 
Sousa Danta». 

riaiii'la» i 
O vapor nacional Llajiti, para rir 

nambuco. . . 
O vapor u a c l o u l Planeta, s a r » a » 

de J u e t r a 

I 



a u l u a h»i„„ m.nrsm d t l mH» d« ». 
MC., furmj â 8eir«tar1ti J» h M l d pa-
ra serem «.wfipturadè» remo ». e*t. as 
fcdlílo, do lá voltaico dtrtetamente ilt 
iiiaê mâoc por» »treèi '»«»uilnadss r iis-
»Ignads». 

E ' eloquente demsis este Ireclio d« 
rar ta d« a. ese. , tudo «lia oieljrece o 
furar dtciuo em quo «o debatia a esc. 
para dar detentores «na dtr.ílos e In-
terescr» do Estado, i|Uo ». t i c . e ies t la l -
mente ({»»'«rim; todo tile demonstra b 
febre, a prerlpltaçjo dnni zolo i|un dei-
xava na HoiiLt ia o» *dvtgados legitimo» 
do ICatado pt.ra Ir p r emia r outro» i,ue 
estavam de »iciedade no ciurlptorio do 
filho do a. oxc. 

li ' ura doa poueo», «r.no o nnlco, t a l -
vez, doa actos da sdmi..i.:lr«çâo de o. 
exc. cm .|iio uni só do» «rui secretario» 
nflo foi ouvido nem cheirado. I ' o" ]uc? 

K como ti tudo i»«o iiio h»»ISfS<i para 
niftrar e Imitiortallasr * InUMcAa ni-
mliinsa deis» seu mio, n ar. ifr I!cr-
narditto do Campo» deelnrutt ai ida 1,110 
fsmi contracto t u n i a d e l i i i o r a ç S o 
cfiMEciento do y o v r r j i o . 

Ora essa I Quer isso dlv.er que «. exe., 
quo « o governo, Iam deli!; rie."CK in-
eonsclentes, causa inwncaijl^ei, fi ad-
missível, nieinio, apsr te a sua 'jualiJade 
de ditluà. 

A que proposito esni <j'. nss 
di-liberaç'«.'« de s. cr . ? K'rií e -U a 
• nica que ». exe. tomou consciente-
inrntc 't 

E' étimo, li- in o - J '• 111.w, í...lar em 
corda ra cisa dr enforcado, nip.1 a -i '1 . , 
que fea rspantnn.íamrntc ..Üslir-ç o 
'' porque, assombrado eor.i a grande 
moralidade <1 sse acto, rei ciou v l n at-
tribuido i* inconseicii.ia em quu a sua 
enfermidade u t i .n i deixado por varii» 
vezes. 

Espanta isto e ií por ia' que r tnsi-
deramos a inri.'. de a. «•*»• um verda-
deiro nulo de flagritnte d.ii ;o. 

Envolvido, embora in^irc.taniante. o 
seu fiilio n.-sst tr.insnnf..t, mVi li: iva 
bem a s. exc. vir »gora repn liai-a ro 
pudisndo a rreponsi-lillida^le qus asor.i 
pittoreaeamente uuceil-.ii, e tb | ena do a« 
v ' r obrigado a resignai o cargo que oc* 
cupa. 

V3iura interromper aqui ralns conal-
dcraoõea, não at'j j'.r-; • • pretendemea 
ai-ida insistir sobre elliis - m urtijj.) i r .-
xi-uo, ooiTio também parque nos sentimos 
na obrigação do reproduzir rovanrn íe a 
carta do s . exc.. p:ira •;UI os noasoa 
leitores possam, peio qué ditemos c pelo 
qu i ' l i a diz. constatar a einreridade tias 
nessas affirmaçüos: 

• Oabin-te da pr.siden ia, c ' • ) 
Paulo, 21 de no\Tüibi.> d» 19":». 
—Am." dr . f l u i i i i» r iu lo . i.'or.-
pendo il sua c a r t a : O oo id ru to 
com cs adv-^arros enoairegado:! 
<I;ib qiiostüea (ou. t S< ro .iI-üiii (' 
uma deliberação t onscieulo O > 
vei no. insj l:'.' ! t o.a "-m:i ssi.íodc 
de dnfonder oi direitos •• na :':tc-
fcs.;es dS Esta I •: li , nut.-ai-to 
io". foi ri;) jtclj J r . Ilcn-
to liueno, que tambiO! ; 'u irilor* 
v i u na f i í t ç l o •• • • clafÃ'i>s. 
Elaborado, . rr.t rr^ihu1, na 
Secretsrift riu : ;.'la, do lá vi ia 
dircctamento as ur.nhas o:ã..a, para 
srr cximinado, o a irinlia .fi.^Qlia-
tur» syni i i i a . : ; a a |ioi,a aj>-
frovaçilo lis ;:I:h rlüll lll.ia o a 

Kotdiíoi a CS"., VhiH jj 
I r les io o Finme, J)»na * 
Hambergo ocac., frlil* Waldemar. J 
Brameii • ese., '.'a'/» (2 hs.) J 
!,oii(trçs o esc., Imue í 
(JoiHiva o Nnpole», /'rruro J 
Houthampton « se. . .Vafidaltiia... *» 
Oanovn u Nápoles, ,Vitto* 
Gênova c eso,, llm ctnjntr Kl (Jt an-

de 6 
ifovs-Vork li esc»., ThfKpi»....... U 
Hamburgo a esc. . lUlflratio I'-
ll (.nova o Nápoles, f.ai /almas... 12 

I tci ict imosiloM fisOitOH 
SAMOS, 1 

Alfandega : 
OoiiPUinõ OStnSOM 
Estampilhas S70S100 

1:2728700 
A Pecebedoria do líendas iiKo funccio-

lli ll hoje, por ser dia du eleições. 
Km cgiial data do anuo passado: 
Alfândega «WUWMOO 
HtcjbeiíorU M6-.7ÚÜS170 
I l o c o l l i i m n i t t o ilo i i a l n a 

Foi pforcgado para :tl do março do 
* t o prazo pi>ra rccoildmar.to. aeui des-
rnr.to, de» nntia do governo e bilhetes do 
eniíasío banrarts cm aua (nttlldndc. cquo 
pensou a cergo do gov erno, to - r i «lo Ho-
cre 'o tu 2.4btt, de 10 do dezembro do 
lb'jO, a saber: 

NOTAR r o OOVRÜVO 
f)e C00.JÍ, da ti" estampa; i W , lOil® e 

MIJ dn I* estumpa; 2009 c »it) da «"t::-
Uliip». 

KOTAP IWS nAXPOS 
De r,a li«, 206. so«, r>oa 1009, ito» 

c. 51.1,8, do to.las us 1 btampas : Credito 
Popular, C.edito Popular do lírasll, Es-
tados Uniile» do líraail, Emiesor do 
Nor to, Emissor da Halila, Danço da lla-
l.la, Emissor do Prrminibneo, Emissor 
do Sul, UnuTo de S. Paulo, Nacionil do 
Brusil, Itálico do ffriisil. (nuva emissão), 
Rcpoblica dos Estado Unidos do liras,I 
e Itepublioa do Brasil. 

As rolas do governo, ora em substi-
tuição e todos t s bilhetes bancários que 
não tivertm sido apresentados ao troco 
na Caixa da Amortisaçõo. eu nas repar-
tições fedefaes. nos Estados, até o fim 
do ailtidido praso, incorririla cm il.s-
cento na fórum das disposições em 
vigor. 

P r e ç o « l o s ( ( " i i c r i i s i n o Mer-
cado Ül> ilo M:ipí'0 

Farinha de mandioca Cí» Is. iSflOO 
Idem do m i l h o . . . , • . IS'IOO 
Milho 4$QUO 
Polvilho • . 128000 
P.itatas • » f.eD'Ai 
Batutas doces • • iôõ.üO 
Ecijào > . VS'JiJO 
Ovos duzia &700 
Perú, um li 8*101 > 
Frangos, um Iõ.Vm 
(Jallíidias, u m a . . . . 18^00 
Puto, uni t'8000 
Carne verdo. kilo.. sóOO a 8800 
Carne do porco tial-

gada. i i r r o b a . . . . H8",00 
Bacalhau, kilo I>* w 
Banha, kilo JS'i'id 
Allio», cento LjüYh) 
Cebolhi», kilo s-ihi 
Cari, .-ecoa,arroba. 1 OU 
Teucicho f-,'il;< . ar. I ; ' 
Aito* Japflo.aíq... • • g>íisi 
Arroz Curoiin.i, uu|. • • \J :•'•>•(;'• 
Palmitos, dú.áti.... \8-ãCO 

m o , 1 
Movimento do porto : 
Kut isoaa: , ,, , 
I)o ltlo da Pra ta , Chile, o dc 8ant)S, 

Si/raema. 
Hahidui: 
P a i a a Bahia, Giiaranjr, para Anto-

nina, Ona»ca\ para Macilu Vidão ; « para 
Montevideo, At/mon'. 

runNAiintíCO, ftO 
O paquet« .Vil/JC m tue, da Companhia 

do «I-lnyd Auslrlacò», «alilu kontem pa-
ra o mil 

nAHiA, 30 
O paquete Oropesa seguiu para o I!lo 

tio iH» W lis O horas da tarde. 
O paquete p , f -

 z Vaiinhiir, da linha 
«T,»mport k Holt- , aai lioj»r 30 do 
corrente, para o filo e «autos. 

O paquete Jlaliha chegou. 
jloNTUVit>t:o, 30 

O paqmto Vtiiiauid seguiu no dia 
i s 10 horas da manbS, pura o Rio, 

m o ûnAKi'K, 30 
O paquete Hailuíta seguiu anlc-hon-

tcni, directo. 
O piqueto Un qui seguiu no dia 

j.or frantos. 
l AllANAOtM, 30 

O pr quote Itaipma seguiu. 

M o v i m e n t o s i i a r i l i i n o 
vAror.rs r s r ïKADrs n i SANTO» 

nronton, Bimi 9 
Bremen, IIoutl. :i 
Buenos-Alres. J'rrseo O 
Buenns-Airr», H< remitter li! (irriiidr 1 
llambnrgo, I'eniai:ibitro. a 2 
Hamburgo, rmmmtnco 15 
llio d.i Janeiro, Curtiu II 
Bremen, AaeUtn M 
TlUenca-Airea, Sitio 'Jf, 
Neiv-York, Teiui//ftoii til 
Rio de Janeiro, Coreia 20 
Bremen, Heidelberg 30 

TAFOIIES A bAIUR DE SANTOS 
Bremen, Italie 2 
Hfni turgo, Print Waldemar 3 
fíchova o Nápoles, 1'erreo 5 
Oeoova, Miaan li 
Bremen, I/alie tl 
Oenova, Antonina 9 
Ifsrafiurgo, JScltjrauo i» 
Hamburgo, rernambneo I •", 
Bremen, Bonn 1i! 
Génova o Nápoles, liirio Ill 
Hamburgo, San Kierlas :! 
Bremen, Aarlien 30 
Hamburgo, Priiu Eittel Frederich 31 

Janeiro : 
Bremen, Htidctbtra 33 

VAror.rs csrEHAtios no iiro 
Liverpool e esc., Canning 2 
Liverpool c esc. , (Jioijiiu 2 
tiio da Praia, chiti 3 
Santos, Dunn •. 2 
Santos, Halle 3 
Santos, Vrini Waldemar 3 
Nova-Zekindia, Jonte "» 
Nápoles e esc., /.ro, Patinas ã 
Hamburgo o eses., Pernainbtieo... lí 
líio da Praia, Ma.qdiileiin 7 
Bremen e esos., Aaelieii H 
Bio da Prola, Tterentjner L'i (•f in-

de « 
Santos, fíetfírano to 
Hamburgo o eses . , Prins /,'. he-

d rie h.... 10 
VAroisFS A sAnitt DO mo 

Portes do Pacifico, Oro]i«*a 2 
Nova-Vork e cse., Huron 2 

IJUiAL LM PRAÇA 
0 dontor Beneíloto Piilladelplio Caatr», 

juiz de Direito desta eiJid« do C»-
pivary. 
Faço saber aos qus o prasente editíl 

virem, ou delle noticia tiverem, quo p 
porteiro dos auditor s, ou quem suas 
Mzra fizer, k» de trazer s publico prò» 
g..o de venda e s r r rmi tae ta a quem 
innls «J.'r o inalor lanço off.recer mim« 
>« avaliação, po dia oniu do proximo 
noz do dezembro, e.o meio-dia, na porta 
da cadeia, a fazenda denominada •( «<.!-
liba-, s i ta tii, muriclpio do Monta-M^r, 
desta coi arca, cuja uvailaçJo d a se-
guinte: cem alqtieiris de terras a cem 
niil róis ') alqueire, por daz contos de 
róis; IrlctA mi! pia do cafó, o trezentos 
reis, nove contos do ióla ; cts» da ma-
dilua, vapor o tulha, Indo em meu es-
tado, por cinco conlos do róis; casa de 
inoia.li, por dou» contos o quinhentos 
mil ie s moinho movido a acua. por 
tr.v,.ntns mil re i s : dozs (asas pura cn-
ioia.s, nu inuii estado, por uni conto o 
dti-rtitra mil róis. A faienda dlvldé com 
a fazonda -JIonte-Mór» em duas face», 
loiii a la/eiida «Monto Bello- tm uma 
faro e, ilm.linents, com n fazenda do 
«Morro-. Ema [a r te cin e»ft*U b»bi'S-
ma fazenda contando dez. mil pós dt 
cafc, avaliados a trezentos r*:s por troa 
cor,toa do ri s. Soutmaitdo t o ' o naqtti.n-
lia (i, tr:nt,i e um eontos de rói;. ,V 
f.i 'roda pertenc* :i inventariada d. Ama 
Einereiíeiana Ferreira e a parle, ao rli* 
jV.ídiado .losó pinlo de. Oliveira, o v2o, 
a primeira a rcquerlm-nto da .a s . ai , , -
ventariaJa, para pajzJii.iuto do pessivo, 
com enoameia dos herdeiros o. do dou-
tor (ura,ler (ror:,1,»» u segunda, a reque-
riineo',) da curador do is. rdleío e pa-
recer fi s cravei do doutor euradi>r geral. 
E (|uciu uca lio oiucH qui/o r lauç.r, coi.i-
p a n ç a no logar, dia c loira menciona-
d j s . Pura . : . ' , ; ' i r , ma ,'lef passar es'e, 
| ara sm- pnbl.cado na intprsnsa loeal c 
nutro do egunl teôr para s-t aMii.i o t:o 

1 a r do oasi.ua",'1. Duio e pasmado n í la 
cida :ti de í rpivary, tios 2 » de liavam-
bvo da lln-.l. Eu, Antonio Pires du Cam-
pos, (serivio, quo escrevi. — Benedieto 
Pfiitadelplio Caulri. EatA conlórme — 
O o^rlváo. I ir.-s «lo Campo» 2--2 

Aconsellismoa tomar Xarope de Follít.-
Coin fffeilo, o uso do Xarope de 1'ollM, 
no ddre do uma ou .lusa coibires daa d* 
sopa, basta para acalmar em poucos ml-
rutos aa ilfire», mesmo u» mais forte» 
as mais liitotoayels, o para dor muitat 
l.oraa dc descanço, d.: somno o do beis 
eslar. O Xarope de Follet é soberajió 
purs sdormeoer us violentas dJíes d» 
gotta, oa itorilvoia solfrimetilos das eó-
lica» hepática* c das n.oh atlas do fíga-
do, ou dos rins. 

Graçaa a olle, ra inifs terrível» raivojk 
de drntcs, ns aiafa dolorosas nevralgia» 
acalmam-^o qui.si Instantaneamente, Ai 
pessoas grand«» podem tomar até 3 co-
lheres, das de sopa, por 21 horas, sen 
nenhum ' »conveniente Par» as criança» 
sónmuto 3 colheres, dss do clui. Tona-
se um gó.hi d 'a /ua por elina de cada co• 
iher de xarope, paru fazer desapa rece r 
o soo gosto um p. uco acro. 

A' venda cm l idns as pharmncias. 

C 0 M M K M 0 H A . ( ; \ 0 I ) í ) A N N J V K K 8 A I Í Í 0 N A T A L Í C I O 

/ « • c a * 

Brinde dM :0 ûz São PauSo latatêl 
Istavfl 
istav»! 

A* v i s t a d e s t a " c o u p o n " , e i i t r s g a r - s s - á a o 
l í O r t a d o r , a e s t e e s e r i y t o r i o , u m a e s t a m p a 
c o m o s r e t r a t o 3 d a P a m i l í a I m p e r i a l . 

r i o d m f o fabri(ado no l.aboraforio da 
curia I,. litMTH, (A. Cliftinjijguy & C „ 
KacctH!" rr»\ ro Hio d.j Janeiro, f r io 
I Imrniacoatico d»i menina cnsa 'rn Paril , 
fortnado na Encola .Su]»f;iior d»- IMsarmji-
cia dn i'ariû. 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
*** F, do I jreelleiitrs re. 

aultades n E l i s I r d 3 C .-.two-
m i l l n a Mol iaar , . do Urana, 
nado & C. ü 

Tcí lc? deTem dar p re fe renc i a a es ta a g e n c i a gera! , v b t o ser a qua t9in v a a l i i a ma l i t ï 
c u i r c r o t e aortes g r a n d e s . 

t- l« { l e d i d o K ( J o l a t a i ' t Q P t ï o v o i n s o r « I i r i < j î J > s a o i a t z c n l e a ( j r i i - a o s , ( * C a m j K ^ 
n l t i n d e I .ufcz ias do l î r a s i l ; 

KsWS» 

I-!«].lienes, eampain'us, p i r i - - i if 
rtrt.ri.tr,to completo di tod.-i :i a i : i -
11 • » j rrteuctot "- u cat* artu. 
.i i i ua to l t s c ccliccrtja, 

i t tm- l ibbk i i i a sU« 
tint en Cur.dor, 4—?uls* ut!i'.,»U 

k. I Ac 1.0 (ml 

A V I S O S E S P E C i f l E S .Í.IÍTA 
a cs molesîi.i» 
esos cliua'.i 'i. 

Acura',:'- « 
'.:.imedaC,.ette,tn 

r i f l a I. typiiília 
Muslins I or i roi 

( ti. utile, ri a ; 
C o i x a , < 5 1 7 ~ L ' n d c r e ç o t e l c r j . i F a r a o n s u B f f e a i c o a 

CLINICA 1)0 DR. DOMINGOS JA-
OUAIÎICE—ï'odos os (Tins utei», durante 
o verilo, das 8 ds t u e também dos I'd 
á 1, nad terças, quintes c nabbados. 

m 0 W&83) wvm 

O cirurgião dentista Annibal Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorida qaa 
•ejn, tm L'i borna, COJU uin processa do 
eu» iflVerçRo. Olitnra a arnaliranja, a 03* 
só artilicial, a rsmalte, a granito oa nns-
en. r^f ^K'Oû. Obtura a onra j-or i«0# 
b SüSCiOO. 

!ï» ehinrn dcnf'B îi nnro, p i r innli dlN 
fit il que eeja, por 25.Ç a 40$ (n^o cm-
T iepau'Jo 0 praccMo bruscu do uarte'.lo). 
I inipu c» dfnt is e oa torna alvos por j î 
c 20$. Extrai d'nte» Kem dôr par 
Colloca dcrtadnrai corn on «em chapa»; 
dtr.t'S a j ivoï, coroas dn oaro c inenw-
Irastes do bril!ian»c?. Trata das molcg* 

du lot ca c corrtgo as anomaliua den-
tei;««. Os ricntfs da nrimeira dentiçio 
I odeni n r traîadwa e ot tnra Jos do m^s* 
m ci n:o ') qa>ï 03 do adulto, evitando 
cKsim os tuirore.«?, aa inflamma<;õc3 0 as 
JjRtuLs cengiva«j; a f f e c t e s buccaes, 
c'jp uinito concorrem para a dcbiiidad3 
gtral (Jus crc-i^as. 

TOCoî, cs trabalhos bïo garantidos, oî-
fereccnrio te d os os objcctivos hycienicoi 
« n n:aiü rigorosa untisepsia dentarumo* 
dcrcu. 

Ccr.soltas e o; era^rjea, das H ü j r ^ ÓJ 
J et» la rd t . 
ï L u a i l© S . B e z ï b o , 4 1 

EOM^AXîO (m) 

DR. AFrOXSO AZEVEDO—Esp»«ia-
liflta cui^iioli'fitirts da» crcanças. Residên-
cia, AlÃmfaía doa líanilús, í - -Cot.s-.ilto-
rio, rua Direita, 2-J, dus 4 ás 5 . 30-! 

ICS 
EMILIO SCHMIDT — nor.tí^.í 

brnsiîeirO. l'or su tas. ríq 7 !;orar 
nL'R f s G da tarde». Ru.i Victori « 

¥eisáa ú@ anlmaes ÚQ !m® 
I m p u t a d o s c i a R e p u b l i c a A r g e n t i n a 

1 oavallo preto inteiro. R i ig - lo - i i o rmando . de 1 metro e 70 ccnt. do allur§« 
1 parei!.a do cava lios zainos, castrado«, T r a c k o 211, de 1 metro o Gi cm. 
1 par<rii.a <!e epu:.s bretnnas, do 1 metro o 54 cm. 
1 pardlia de éguas mestiças, de 1 metro e 50 cm. 

1'ara vôr e t ra ta r , á 

•rafados - m caixas e cm barria 
uo e (,ui. to, de Jf.sé Antunes De a^c",rJo coui n dei;!;prarílo tomada 

em rcui.'io f>;tr.j :• üuaii.\ .!•> Cui.sciltc 
Dciiberutiv », r< alitadu tm 2$ (i-i corrMi-
fe, suo for.\idudoM ti>d>s ih s.idiores ho-
t ios j. ra si: rfanirp.-n no «iii ' i do 
zembro, nfi.ii d" t ni.U' in '•oMiicciruentc 
da-; conlas da S j<-ic;.ad.", < !":;;«;> d-s di-
rectores, ref';r:ua do* E-:t;,t»'tcs, o dc 
:íH-tiimj/to capital | nru a \] a 'icste .̂ yn-
diento. 

liugamos n todos o» «rii!;rrefl s^cioi 
rjue niío pudrr n» ccm: ar» i « r <juo i;iar-
dem procuração r-M»;':indo Ctu sõi i . s 
comparr;;«! I. 

S. 1'tfülo. dl- lî.'VrnihfO dé! i.l'C,. 
liMixo ou AI.í:I:íJ)A VAII.iu, prias-

dent«. 
l'O'.IIVfJM J.VOI'AÎMB!:, «••'•r-'tilii'». 
»S i: t: A f i ii Li m • I>A Sii.va, th^r ti-

re iro. —; 

LABORATORIO CII1MTCO-AXAI.VTI-
CO—Rua do a . Hcntn, L'8—O dr . iien-
iMqne Scliaumann, chimleo or ^ado pela 
Universidade dc Gottin^a. uccnpa-3e de 
todos os trabalhos clilrnícos o executa 
qualquer nnalys« (industriaes, phvsiolo-
giciis, bromatologicas, toxicológicas, fo-
renses ctc.) . 

DP. .7. ALVES DE UMA—da TT-iiver-
lidadc de Paris, cirurgião da IJencficen-
cia Portugneza o cU fcjanta Casi.—•Esp'?» 
cinlidcdo : moléstias do scnhor.is, das 
t ies nrinarias e partos.—Resid, : rr.a 
brigadeiro Tobias, i'4-A. Consnlt.: rua S. 
t fCto. 2C-A (das 12 ás U). Telep., 301. 

DP . CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—fonsultorio, rua tí. Rento, 51, so-
brado. Consultas: dc l .Is 3 da tarde. 
Rcfcidcncia, rua D ar si o dc Itapetininga, 73. 
Áttendo a cbamados a qualquer hora. 

DR. GAMA CERQUElRA-CIinica me-
dira em peral e rsp<'cialniento do crean-
ças. Rosidcncia o ccnsultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultos, de s tis -1 da 
tardo. Chamados o qualquer hora. Tele-
phone, 1020. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c i j k í c a 
Wr.riCA—Corumltorio: rua do Corimercio. 
6. da 1 <ts b. Residência: rua Vpiraim, 
82. Telephone. fteü. 

d ü a í i s c r c M O o S s 

EîB C I I I T C S M O 
Muiln : . •mil'.. : f, Xa." 

í-opo t t ; í ;a.tjRH0 i o ü i t l o , do 

COACI/man — vtmhiu — nua DÍ,-jí 

HEISTIfiTA. — O (Irurplüíi dentista A. 
Castello I n qualquer t rabaün d.ii i .ti« 
r.períelí.Aadc» e modernns da «it.i m i-
linüo, por preço» oioitissima ruSa re i s . 
Alcina ] amamento tm prestações prj-
iinuiatli <ci.traetadas.—tí.\\iiaetD e ro-
iútncio. rua K. lírnto, n. 18. 

i t t l íüS 

V i.;.l .-lillií : o. i. . . ] . 
1 ,var, durui/ • . ; .''i 
eamoudim^ns e laios i: 
líi.les S'i:..eii; • !;i i'-i;-! 
ill- ei-ajitrf i..> Iíisii:;.-c 
rna Tem-nte Penna (I :c 
1 IT l a illlp -rtui: u de 1 
niai r ; ri.s • .. 

H. i'iiuîi, :'.) <!.• iMVCiii 

Cura a eyp i i lo*i u to '.ih 
mc .n i fas l i r . . . i s •;." .'. : 
cs j i r c i l u c ç o c u ci;-. '..1'OÍ: 
ca&oovoBRC, !.. rt ccniri r i i . 
5ua t Í3 ino e uíícl-vcs gol;. • 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. 
Monteiro Vlanna, especialista, com prali-
«a doa prfnclfiac» íiospitaes da l'rani;a, 
llalla, Austria, Allcmanba e Inglaterra, 
ftesidencin, rua Mnria Thereza, 2-1. Te:.;-
phone, CO. Consultorio: rua tj. Ceatu, 
ti7. Teleplionc, Ct'8; de 12 iis ü. 

F o i - n e c o m - a s naqr.es &:i t a - s a s aiaia b a r a t a » do dia, «obra Por-
tug-.-u, Heajpanlia. e ïiliau. 

V.i.!on e o b r o to d.-, a p.3 c -m^- .nncm d a T t a l i a. 
C iOí iue» E o b i o S a r i s , londrea, H a m b u r g o . M a d r i d o as c i d a -

dea prinespa»» d ; i I t a l i a . 
D ã o - s o c u r t i a s do c r a d i t o o f a s e i a - s a r a m e s » » » p a r t a l o g r a m m » . 

WivjmgiQS 
Ainiuelliamos j r ssòas sujeitas a es-

tas doenens tHo ern-is de teuiar Pernias 
de Kssenij.i du Tercbintliina Cierlan. 

Com effeito, 3 cn I Pérolas de Essên-
cia de Tercbintliina Clertan bastam para 
dissipar cm pouecs minutos rs mais aca-
brunhadoras enxaquecas, as mais dolo-
rosas nevralgias, seja qual Cúr a ena 
sido i a cabeen, os membros, as cosíei-
las etc. 

Por i 30, a Academia dc Mediiina de 
Par is t-Yü a peito íipjirovar o prcjcsso 
dc preparação desto medii amenl \ o que 
ó do grir.du vatur para recomnicudal-o 
ú confiança dos dne I -s. 

A' venda em to !ai as pliatmaeias. 
P . S ,—Para evitar toda coii'us2o, 

ha ja cuidado cm e x i b i r que o carola-
cro teni.a o e n d e r e ç o do lal.oratorio 
Maison L. PEEBS, 19, rue Jacob, 
Fáris. 

DR. A. I.U1Z DO NEGO — medico e 
operador—(Cirurgia cm fíer.il e moleatlas 
de senhoras), liesidcncia, rua Mrlsadeiro 
Tobias, n. 11. 

in Z'ai'.x, 2-0Io a o i u a l i-rti jiriotario 

r, 
le dc/.ip 

ER. V1E1ATO BRiVNDAO. —Clinica me-
ilce-cirurgica e especialmente moléstia» 
dc» n nem a fenttt-nrinurios, peüe e.sy-
f hfíií. Consulta» da 1 i» 3, rua da B ,u. 
Vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, 6tí Tclcplono ti. 100. 

atasii 

~níoS" 
ys-sS 
ÍI7HS 

1:030 s 
l:0;i!"5 
17S<- O 

1815 
89-2» 
888Ï 

!XCBÏiLSÎ3ÎS P I A N O DR. AZI IIEM ! URTADO—Clinica in •-
dica, com rsperi.iiiiladj : moléstias do 
coiDçiío e des pulmões. Rcildeiicis, rua 
da Liberdade, J03. Tclepbone, 82. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa" 
rnliledc dc Medicina de Par is . Cliniea 
medica, cem especialidade — Snphilij e 
viclcHias da rei te. Consultório: ru i ds 
t . tento, tò, dc 1 és B lioras. Besi-
deccin .- rua L), Vi.rid.aua, 67. Teicpho-
ih- ür.n 

( D p O H A P ^ I , , ! , ® ) 

(Azeito espoei fia a s ±>;a do bi-lóáarziô ã£t byârzrgiro) 
Cm d-ises dc '.}, I ou G capsulas, d^ai c q a s ü ^ o o CYPR1D0L 

um remsdio, l£o (xiinn^du como e»Ucá^, iaa raolostisis 

m a l i g n a , etc. liocommonda-se, a lém dMsso, o lítPfí/DOL 
pela sua pouca teniJoDCia cm provocar c salivai;3t0. 

Divide-se a dose diaria em trez pari«», tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer inbilfcrfcncia no tubo uigesthro. 

PA BIS, 8, rue Vivienae, o om iodes as Phariaaciaa, 

K x í r a e r ã o i n f t ü l i v e l : s a b b a d o , 1 0 d e d e z e m b r o p r o x i m o 
t 3 4 ' LOTERIA RA CAPITAL FEDERAL 

I P E E a n o 2ÍA70R 
DR. BETTENCOURT RODRIGUES -

Consultorio. rua 15 do Novembro, 23— 
tcnsultas, da» 12 ás 2 da tarde. Resides-
fia, tua da Liberdade, 67. Dr. Mollo Oliveira 

Do voita de sua viagem ao interior ilo 
Estade, acha-se da novo á d ispui rãn de 
seus amigos e clientts, i rua Amaral (iur-
gel, 07. d - 8 Antonio M o l l i a r d , ex-profo3-

t e r da Escola dc- Maaaagem, de 
I'nriB. Rua do3 Guyanazes, n. 94. 

Advogados 
O DR. All A DO K DA CUNHA BUENO 

tem seu eacriptorio dc advocacia t rua 
do Comiuercio, li. 43, das 12 ás 3 horas 
da tsrde. 

0 h a n s o a a t i e i t ç ã c j d o p s J Í » 3 ã c o p a i » a o i m s - i o r t a n f ! 3 S Í ! : : 3 p l a n o . 
O plano <lc.'ta importanta'loteria ú inteiramento novo, ioga apenas com &0 mil bilhetes e dis-

tribuo U.73ÍI prémios. 
1 premio lie 300i0009000 • 0 par« a dezena do Io, 1:000» . . . . 9:fl00»0fl0 
' ' • . . 60:0000000 B !( . . 2°, 4008 . . . . 3:WXWX« 

' ' i . • 2.V0OOSOCO E u - • 3», 20f;8 . . . liSOOíOOO 
í • " -i • • 10ÍOOS300 a 2 spproiimações r a r a o I o premia a 3:000« r,:000$0"0 
í ' ' i • - CiOfKJSUWI Jg 2 . . 2" . a 8008 1:0008000 

' • . . 4i000«ij00 H 2 . . 3° . a r.008 1:0008000 
0 * • 31001,8000 s «BOO par» o» 2o finaes do I o premio, a 300» 2IÍW008000 

1° ' ' 2:0C"08o00 H 800 . . . 2° . . 2 " . a 1008 80.-0008000 
' ' 1.000*000 H soo . . 2" . . 3 ° . a 808 C4UW08000 

4 0 ' • • . . . . . d . . 6008.XO m <200 para a tcrinlnaçlo simp., » 408 . . . 29«WX)800ü 
i r A rfçrereneU p»ra a cotífra do bilhete» desta grande loteria deva Sár dais, par ti ln o» miíiíj«, a ejti anti-» e 

SCrtJl t lal Auilinl/lA vii!,Uau 
U U f l C í A c a s a i* vendeu, por 3 vezsa, no importante varejo, ^T S f f f l t 
^ i w a ^ x m 0 graede premio de 500 c o n t o s , o m bilhete inteiro V I U V A 

O a pefHrlo« do i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s ao a y a a t a g s r a l e a c t u a l repreasataats i d * C o m p a n h i a 

ontl-opfcWíoòi' opttm antl -opbWíoò 
ío n<> Iottituto icramthii'ar.icô tí® 

f Pauto, contr.i aa rn«rí««lura» 
a caacatol, jurarac», jar.^racuçi 

• urutvi. A vor<1> : a* priocipac» drogarias <!• S. Pauia. -RUA UE S. BESÍTO — 60 

Grande liquidação 
nos 

Ao Café líska 
5IÜMDO A £LCC7aiCIBAOn 

A grando fabrica de café torrada <om 
esmero e eapriclio, moag-:m d-j 'iK liuo 
» gro»so. líeeebe-»e a cousiituaçU'-. 

Compra-M o vende-se talé n milko. 
Telephone, n. 913. 

JORGE W. BAU.E8 
Roa CottseUieiro Ifabia». 78 

ÜO—36 

m ükTIIMl l-iouchite, inflaen-
• »111.li íi} aa e tessss r»bel-
H das. fiáo eitraordiuaries cs re-
S l nitados obtidos esra o Xarope 
9 1 de grtHdelia composto, do piiar-
m m •aceotieo 8. do Macedo s»ares. 
• • rsiAurw», u. 66, 

DUS. MANfF.L P . V1I.LABOIM < 
8AX1PAIO VIA-NNA—Ktu 13 do Kovem. 
»ro, o 31. 

icedente de 
:o:n vario! 
l ados 8ca. 

procedcn-
iffl vários 
slgnado a 

oroeedesí» 
vários £§• 

do a F. A 

D J S . Oi.IVEIKA ESCOKEf, e ME»-
DONÇA ril.üQ—I.urgo da Sé, 2. 

ADVOOA D O - O dr . J B de Ot.t-
»iiba Penteado madoit-se para a rua 
Direils, c. 22-A, onde attenderí , par» 
«ervlros pro!l«aionae», das 11 hora» á 1 
s dss 2 is i, em lodos os diss úteis. 

^
CB ABVOOADOS—Antonio Ribeiro dos 

to», Ksievsm d« Almeida, Gabriel fli-
» do» Santos, Osrar Moreira, raada-

• W »eo Hcnptorlo da m a de S . Beatu 
O. S6 A, para a m-.SBi* ri», a. 67, 

Julio Antunes de Abreu 

C a s a f i l i a l , p u a d o T h a a o i a r o , n . 5 
C O R R E I O , c M Z A U - r * . F A U i t f t 



mm £ 
t ® 

I t1 

BOB M Kl Cha ru tos 
P I K T E T r r r W * . 

S 84 

Azsar 

Etiullado de bontem: 
I Centena... 833 
i Dezena.... 
'Grapo 9 

S y n >|>f.c do niez de îio-
le in bru : 
oichoh que debam—Borboleta 1 vez. 

rachorro 2, cotra 1, coelho 1, cavalJo ï , 
«lepbauto 2, gallo 4, j a t a ré 1, l«Io 1, 
cavâo 3, touro 1, tigre 1, urso 1, veado 
8, vacca 1. 

kXo DSBAji—.\TestniZi oeula, burro, 
•abra, carneiro, camello, gílo, ir.acaco, 
porco e perú. 
CESTSXA» Ql'E DERAM—901 751 087 

1911 710 m t i l 710 3Õ1 8-17 136 
}34 317 973 312 773 452 560 283 
645 199 £90 575 402. 

Z e c a Mel lo 

MO LEIAM 
6 DEPOIS SÃO SE (piXGK 
n í 

S e c ç ã o P A H 1 A M A 
C h a m a m o s a a t t e n ç f t o d o a » r s . f u m a n t e s p a r a a s s e g u i n t e s 

3MC A R C A S 
N . 1 . 0 2 2 - B E D S 2 M F T O B . E S 

O 

s 
st < 
OS 
o 

KH 

H 
h 

PHOVAH : 

- v e r n a L s s i © r r x t o e i a w a s t S c h a r u t a r i a s 
UIÍICOS AGEHTZS EM S. PAULO 

R O E O L F O RICHTER & C . - -Rua de S . B e n t o , n. 85 

Cimento P o f t f a n d 

SS. 1 0 1 8 - S E C U L A R E S 

Chari i tos"Jezl©r 
Feitos a mão 

S ã o t i i i i i l ® r e c o m m e n d a d o s 

- í f j t r e í o ««tomago a dos t n t u ' . h m l 
ççt o bio conhece o 

ilixir Cinira 
lûTThte— 1 co'-ber de a em 2 horn 
fâcdo fcpdï'r tamb'rn fibre, t'imlr.LV 

flnniltaneamente com o KUxlr 
I, £ dísts de ti-all!pbito do qtzial» 

d!«. 
_> Ufaliivel a cara, e aquell» qus ai» 

J . ,7, t i raco tilo pagarl nada peli r a a » 
cit. -

Cent!- ía* criança«. A* crianças, i n -
il (roca, quaal sempre ficam ataaadu 
ele Aarrliía, fébre, »omito», e par» U n 
t t o fca nelbor remédio do qae o ííltlr 

de appstlte, digest!» 
iliflclT. oír de eatemago. dnas, ""«î >» 
r.«is tolhera por dl» do EL.1XIK Ol.X-
fBA ca ELDÍIB PUCHUliY C0MP03T0 
»-preparado do pbarmaceatico Ajuatuê 
riflo A. Cintra. 

Soílre de fouorrMa e4 qaem n i l a i . 
t i n e » tolallivol 

I n j e c ç ã o C i n t r a j 
treontra^e em todaa a» pha rmsxu I 

i i r f triae. 

Bun[ii eoa r.!A£sa4ti j . n u 
H; E o. gr. Antonio Pinto N'ian Xi t r i . 

w-VecLo em abono da verdad 1 cjüúr.aae 
»cr eacrlpto qne empreguei o iîlixir 1» 
fncharv Composto, por v . a. preparai», 
« a veaacas de minha ca«» « 

SIS de empregado <•• vizinhos da fazenda 
o Dta i ro io coronel Lui» da Boaza 

l e i t e W aoffriain de dlaiTh*» a dysoa-
íerl» ' com fébre e rermei o qas nlo ti-
Bios am ad dos doze ou maia c u » « a 

empreguei. Com estiou eausa.-:» 
• b de ». ». »tt". our', «r*.— 

J-lHéiH Utit. U»' 
U» p<!Uid • d.-vem s f r dirigido» aos «r». 

B a t u e l & C., uaif .a depositário» eia H ao 
Paulo. (•••' 

DEPOSITO GERAL 

42, Rua de S. Bento, 42 
GAEGIÂ, EQaüEIRA & COMP. 30—10. . 

Moléstias das Creanças ft 

XAROPE de RABÃO IODADO 
do QRIMAIIL.T c O* 

i;;tt<ii> (tl> Jcili ia B;siu« ic Sit4i httiro. 
Mais ncUvo que o xai-.ope 

autiscorbulico. c sc i í a o aj>-
potito, resolvo o « a g o r g i -
t amen to d a s ç la i idu las , 
comba to a pallidoz, to f i i a 
firmes a s caruos, c u r a o s 
m ã o s humoros c as c ros t a s 
do leito d a s c r eanças , e as 
di versaserupções d a pe l le . 
Esta combiiiaião vegetal. 
essencialmente depurativa, é 
niellioi- tolerada que os ioitu-
retos de potássio e de íerro. 
Em FA.RIS, 8, Rua Vjvícnnn. 

e nas principser, P.hanwaciaa 

Aos sis. fazendeiros e 
lavradores 

0 CEVADILLO é o unir.) preparado 
cuja eflicacia está exuberantemente reco-
»tecida ha lonro* anr.Oí, para engordar 
o restituir na forças aos animaes magros, 
Tacbitlcos e de má apparenci». 

O 6A1, 1)E KAN1I.L é incontestavel-
Biento o mellior | argante, ató bojo co-
nhecido na votrrinariii, contra us divers» 
espccics do affecçSes i;ue costumam ata-
car os animaes, como sejam : garrotilbo, 
inormo, catarrhos, pleurizes, resfriamen-
to», manqueiras, prisí.o de vcutre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se em todas o» drogarias 
no depoaito gera!, 4 rua Victoria, 151 
PLaruiacía da Pé. S. 1'auío. 

2", 4» o 0*. 

N 

L U 

« 

g 
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Qiinlidnclo s t ipor lo r g n r n n t l d a . O in*ie ocon«mico do-
todoM os c i m e n t e s 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & GOMP. 
Kiia D i r e i t a , n . 4 8 — S . P a u l o swo. 

M o 
• o s» 
39 
o c » 

m 
N 

Vinhos legitimos ds 
D A A H T I 0 A C A S A 

J O Ã O E D U A R D O D O S S A N T O S 
(FINDADA KO ASNO DE 1854) 
Premiados nns exposi\Ces de Londresi 

1862; Porto, 18G5, e Paris, 
1867, 68,1S89 e 1903 

ICfelcs vîiilio« s» devem s e r oon-
fcialerndos ( |enuintm e nu t l i cn t i cos 
ifumitlo t lvcrcn» n o s ro tu lou , copsu> 
Iks. rclliuB. enixn« ou cascos a *ua 
D i a r o u r e ç i i a l r a r i a 

T j / j L ) I J ) A' v e n d a e m t o d a s s.e c a s a s do p r i m e i r a o r d e m 

J. V _ / 1 1 1 W I-XICC» uircr.TADOPES paka o estado DE s . VAüio: 

M á Miguel l Cofflp- i 
Rua Direita,46-S.Pauío 

L i v a r p o o í , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S f a a f f l t f 
LIMIA LAMPORT ft 10LT 

•e r r i ;o da pasiajrtaa para S o r a - T t : ï 
de s Aima d» tia 

THE8P1S (4.341 tosa.) 6 de dezembro 9 da deieabro 
TENNYSON (4.001 • ) do janeiro da 19M 

O P A Q U H T f l 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
U l u m i n a i l o n luz e leo t r i aa 

Sabiri do Ria ds Janeiro. na dia 2 de de zembro, ás 4 lioraa da tard; para 
B A H I A , P B H . 1 V A M B U O O 

e N B W - Y O R í C 
Receie passageiro» de 1* o 3* el»«»e» para New-York > par» 

Eatepaqacta proporciona aos passageiros todo o conforta naeauirl >, ooa rl» 
. . . . • ' tea da ' " ~ 

pira fem mais rapida que ria Inglaterra, o s-.-m os Inconvenientes da baUeajIo. 
i'ri',0 da passagem ds 3* classa do Rio de Janeiro pira Nora-Varib } l i ' " 

(dollars, moeda americana) e de Santos, 
Oa paquetes T e n n y s o a o B y r o n tím também camarata» saperiorfS 4* 1' > 

3* ciaues, custando mais 825"" cm 1" classe, o 915" cm 3* d u l l para- i t i i AiCt i , 
l ura paasagena e inais informares, trata-se : 

Em S. Paolo, com 
G ce II. Broilie, r u a da «juitauriu, 3 (-oTiraita) 

Em Santos, com os agontas 
I-'. S . l l a u i p s b i r e & C. Ld. , r u a 1 5 da . \avarab« - i 

E no Rio. com oa ajanfeaj 
\ o r t o i i Merjaw A: O. , Ld . , r u a a ' r iu ie i ra t | j Mni>$a, 5 3 

HOTEL DO GHâlIJâ9 

Saceursal d a Rôtisserie S p o r t s m a a 

T e n d o f o r n a d o d e a r r e n d a m e n t o e a s s a m I J o a gc-
r e c c i a d e s t e i m p o r t a n t e e s t a b e l c c i n m í o , e o m m u n i c a quo 
l i z na l e a s r e í G r m a s n e c e s s a r i a s d e m e ã o a p r o p o r c i o n a r o 
m a i o r c o n f o r t o p o s s í v e l á s e x s & s . fomiîias a c a v a l h e i r o s 
q u o o l i o n r a r e m c e m a s u a p r e f e r e n c i a . 

O u í i - o M l m , e o i M B i u i i i c e q i i c rs e s s a s , f a -
m í l i a s g o m a r ã o d e a b a t i m e n t o m o s p r e ç o s e q u e 
c m b r e v e s e r ã o e s n i í t i d o s b i l h e t e s d e e x c u r s ã o , 
a j u - e ç o s r e d u z i d o s , d e i d a e v o l t a , d e s t a c a p i -
t a l a o ( à t i u i n j à , p o d e n d o o s i n t e r e s s a d o s s e d i -
r i g i r v e r b a l m e n t e o u p o r e s e r i p t o si 

Rôtisserie Sportsman 
RUA DE S. BENTO, ri 61 

S o n o n i è r e s A . I s i M 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERASTE 
conSra P l í í S A O DE VEKTKS 

ArPRf.V.',30 IX̂ .'. JUXTA CENTRAL D2 IlYdESB P-BL10A 30 Ew.ZU, 

Este larrnte, exAisivamente vegetal. ( Gdpiravel contra 
do estômago o do fígado. Icteric.o, t.le. Suu 

acdlo u e benéfica nas enxaquecas, lias' incharõts do 
ventre iwvpe-ncnf.*-« de infiammaçSo intrstinál. -gprque n io 
irrita os ortã r, abdominaes. 0 Purgativo Juiitji resolveu 
o difficil pròbletna do purgar as creau<;its que r.ao acceitam 
purgativo algun. 
Deposito ea Paris, 8, rna ViYisnne, e nas principaes Pliarmacias e DrogarIas~"| 

I V o r d d e n t s c l i e p L l o y d B r a m e » 

SAHIDAS P A R A A E U R O P A 
t o n n 16 de dezembro 
Aachen 30 ds 
Heidelberg 13 d» Jaa:iro 

O p a q u e l o a l l e m ã o 

m m w m 

í k Î 9 

Em cada dia auginrafc. « rcnininno. 

F a b r i c a d e H e r e s 
A abaixo assignada avisa ao publico c 

á 8ua numerosa fregnozia qno jú recebeu 
seu grande sortimento de begónias e mais 
arbustos para enfeites do jarros, o que 
lia dc bom gosto, bem casim lindas col-
lecçÔes de rainos dourados c prateados 
para egrejas. 10—8 

JUarceUinn Gomes Cuidem 
R u a de S.Bento, 38—Tclephoao, 92 

t o r 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTEIWO 0 LACTO-PHOSPHATO tie CAL 

Approvabos pela JUNTA d'HYGIENE no RIO-df.-JANEIRO 

OLnCtO-PtWSDtiatQ da cal contido no XAROPE e 

no VÍNHÓ de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os osso.-í das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos c os que 
moiistrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatipa, e> tn vomitos, e dão a luz a creangas fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PflOSphatO ÚO Cdl toma rico o 
leite das Avias c preserva as creanças da Üiàrrhóa verde e 
das moléstias proprias'da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição 6 fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito era Paris, 8, me Yíránnc, e Das principaes Pharmacias. 

M E D I C A M E N T O 
Maravilhoso 

O afamado retnedio do 

PARA CUBA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r r o a a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 

te p r o c r e a f & o , H y p o r t r o p h i a doa t e s t í c u l o s . P r o s t r a ç ã o n o r v o a i . P o l -
1 l nçDea n o c t u r n a s . A b u s o s d a p r a a e r e a 

c e x u a e s , fcoloalias d o s r i n a a d a B e x i g a a F r a q u e z a 
doa o r g a m a g e n l t o e a 

Este M a r a v i l h o a o M e d i c a m e n t o ba de effectuar curas mesmo depois de 
t e rem lallldo tedoa oa demais remedia», e é o nnieo medicamento que rura radical-
mente todoa os caaoa. Em muitos destes caaoa, os RINS, nas geralmente si'» affe-
ciados, tornam a funccionar regularmente, aaJPERDAS SKMINAE3, qnar sejam in-
Tolnntarias ou prematuras deaapparecem e as partea GENITAKS recuperam seu vigor. 

Garante-se a cura absoluta 
, Vende-se este maravilhoso medicamento em todas a- phar-
ssaoias e drogarias de 8âo Paulo, 

B R A N D E & C. 
S 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i m i e o i 

S 4 1 E, 3 U í i « t - N J E W - y O R K - E . ü . d a A , 

ea ou 

Vcii(l«'iii-bO «-m I o d a s a s c - I i a r u t u r i a s 
DEPOSITO GEKAL 

42, Ena de S. Bento, 42 
GARCIA, IVOGIIEIIIA & €.„„, 

llluminado a liu eleatriea 
Commaudante—H. MALCHOW 

SabirA em 2 de dezembro, para 

Rio Ü.Q Janeiro, 
Madeira, Lisbôa, 

Rotterdam« 
A n t u é r p i a 0 B r e m e n 

Freços das passagens de 1* class) para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, mar 
cos 400. 

Recebo passageiros para as ilhas dos Açires. 
l a t e paquete tem búas o as mais modernas accommoda^)«« para p a w i j j ' . r j s 

de 3 a tiasác c tem coslnhriro português a bordo. 
P r e ç j das passagens do 3* clasia para LISBOA* MADEIRA, IncluinJo via u 

de mesa réis 135ÎOOO. 
Para fretes,, passagens e mais inrormaçíes trata-ss cam 

. . . . , ) .»« O s a y u i i t e s 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . B e n i o , 31 —S. P a u l o 

L a r g o f t S o n t c A l e g r a , n . I O - « S a n í o s 

> 

Société Générale qo T r a n s p o r t s 

vauenr lie Marsei l le 

33 a 

P a g a - a e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 
d e 5 0 $ i n e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 
l o c a d o r . 

P o r m a i s 2QS8GÔ n i o a s a a s , j a g o s d s r a n t a 31 
? a a o s , a G á S A B i l T í M ^ M o í f e r s e a â v e n d a o ! 
e n t r e g a , l o g o tíepois d a l ' p r e s t a ç ã o , o s a c a m a d a s 

O CELEBS.B VAPOR P R ANSBZ 

Esperado no dia 10 de dezembro, saljirá depoia da indispensável deiuorn, para 

G ê n o v a o K T a p o l e a 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s o l i a 
B a m p f s c l i i f í f a l i r t s C t e s e l l s c h a f s 

eïtviço íetíCiAL E.1XUE SÂXraa e kambjííio, coü escacai pkíj 9a 11<i! jr, 
lIAUtA i: LISBOA 

VAP0K23 A SAUia 
SAIÏ NICOLAS 10 J j dezsmbra da 1903 
P E R N A M B U C O S3 . . . . 
CO Ti Ri. ENTE 3 B do ianeiro ds 1901 
P E T R O P O i í a 13 . . » . 

O i > u c j u o t o a l l o i u ã o 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s exi>osiç;õos pe l a s a a s o n o « 
r i d a c i e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

I ' m | i i n i i o u s 8 Í m i t < l < j u i r i i I o v o i n a c u s t a r p i ' i a p r i n • 
m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o é , Ü G v e z e s 1 2 0 $ 0 0 0 , j i o i s o 
r e s l a n l o n ã o 6 m a i s « lo < j u c o n l u ( | u e l < | u o s o ] > u « | u -
r i u . 

A l é m d i s s o , n C A S A « K E T I I O V M X d á » 0 « o i h -
j M í i d o r o J i r v i t o l i e , a q u n l t j i i o i - ( o m p o , « l o v o l v o r o 
| ; i u n o , e r e e i - b o i ' do c a d a i i r w t a ç n o p a e j a -

2 0 , R U A I 3 E 3 S . B E N T O , S O 

T @ ü s s 9 e x c i t a n t e e e s f s m a s a l 
ESPECIAI.IDADE 1)0 PIIABUACEUXICO 

ASTOLPHO VILLAÇA 
A n a l y s a d o p e l o L a b o ^ a f o r i o G e r a l d e Ana< 

l y s c s d a c a p i t a l f e d e r a l e a p p r o v a d o 
p e l a U i r e c t o r i á d e H y g i e n e d o E s p a d o d o 

R i o d e J a n e i r o 

Garantido como preservativo das constipações 
I n n i i m c r o s c l i n i c o « t ê m a t t v a t a d o n s u a » ( l i o a c i a 

c o m o u m a liel>idn d e I n c o n t e s t á v e l v a l o r ( i i o r u p e u t f o O 

0 C o g u a c L i c o r o s o d e G e n g i b r e 
F A Z DO F R A C O F O R T E 

N ã o c o n t é m s u b s t a n c i a s p r e j u d i c i a c s á s a ú d e . 
Preconisado com os melhores resultados contra as tosaea rebeldia, broncaitea, 

defluxos e na terrível Influenza ; misturado com leite ou café, facilita muito mais 
a eipectoraçlo do qae qnalqner outro cognac. 

Nas diapslas atônicas, digestões dlfficela, falta de appetite e tc . , nm cálice do 
C o g n a c L i c o r o s o de O e n ^ i b r a antea das refel(3ea t de resultado soguro 
magnifico como provam atteatadoade peaaoaa idôneas. 

Depos i t á r io s : Ct. VILLAÇA 8c C. 
6 2 — R u a d « C o n c e i ç ã o — 6 2 

TEIíETHOlife 909—S, PKO/f 10-1. 

1.189 
«82 

1'rcçow «ia* passuçj^ns 
I a clfasr.—Gênova e Nápoles 050 f rs . 

. —Gênova c Nápoles 500 f rs . 
3» » —Gênova o Nápoles 140 f rs . 

A Companhia vendo passagens ató Paria, nas coudições seguinten : 
Alt! 1'uiin. ida, 1* ciasse, frs f>73 | Idem dito, e v . ta , l 4 classi!. Ir». 
Idem dilu. idem classe, t r a . . . CÔ  | Idem idein, dilo, dita, f i s . . . . 

Passagens do II* classe p.ir.i (ienova e Nápoles 
1 4 0 f r a n c o s 

Para mais !nforma>;õea, com o i agente i 
A n t u n e s d . o s i ê s a i r c o a & c O -

Km S . P a u l o — f i n a 'te 8 . iieiito, 29. 
líin S a n l o s — Uns» 15 de Novembro, 05. 
E£io d o J a n e i r o - - R u a 1" cio Março, 34. 

C a p t , \V. SCUWESR 
ta Lira, no dia 0 do dezemliau, p i ra o 

H i o , B a a i T i i i a u , 
I a l S ] 3 Ô O ; , e 

K C a m t j u r g r o 
Todoa ea vaporea desta Companhia tom a bordo cozinheira p i r u ^ i j a . I f j r u 

co vinho de mesa uos passageiros de 3* ciasse. 
Todos os paquetes da Companhia a la ds construc;lo moderai, iila n t m l ü > 

luz eléctrica, possuindo csploudidaa accoiumoda^õss para passageiros i s 1* a i i c i a i i J 
P a » fretes, pa s sadas o mais iaforma^Vu, c ja i os agaalaa: 

jEI. J o i í n s t o z i & c o m p . 
(tua do íJomniuiTio. 18—S. í ' a a l j 

3 

S o c i é t é G é i i é r a l o d e T r a n s p o r t s M a r í t i m a s a 
v a p e u r do M a r s e i l l o 

S o c i é t é O é n á r a S e d e T r a n s ^ e r f e s fifiari-

t i m e s a v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O C E L E R E V A P O R F R A N G E Z 

A N D E S 
Espera<h) iro dia 15 do dezembro, sah'ri t depoia da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1" claase—Gênova e Nápoles 650 f rs . 
2* » —Gênova e Nápoles iuo f rs . 
8* • —Gênova o Nápoles MO frs . 

A Companhia vendo passagens afr Paris naa condj<;0ea sepuiutes : 
Ate Paris, ida, 1* classe, f rs 073 | Idem dito. e volts, 1" classe, f ra . 
Idem dito, idem 2* classe, f r s . . . . 502 | Idem idem, dito, 2* dita, f r s . . . . 

Passagens de 3a classe para Gênova e Nápoles 
1 4 0 f r a n c o s 

1.199 
8»2 

Para passagrns e mala informâmes, coin os sgentes 

A a t u n e s d o s 8 a n t o s & C o m p . 
Em S . Paulo , r u a de S Uento, 2 9 . 
Em San to« , r u a 1 5 do Ksvembro , 6 5 , 
l t lo «I« J a n e i r o , r u a 1* de Março, 3 4 

0 CELEBRE VAPOS FHANCEZ 

P R 0 V E N C E 
Esperado no dia 4 do dezembro, sah i r t . depois da indiapensavel demora, para 

G ê n o v a o i N T a p o l o a 
Acceitando passageiros directamente para 

M a l a c a 
P r e ç o d c p a s s a g e m d o . T c l a s a o p a r a . ^ ( a l a g a , 1 3 0 trm. 

Pre;os das passagens 
1" classe—Gênova o Nápoles 859 fra. 

« —Gênova e Napoloa • . 600 fra! 

Passagens de 3:l classe para Gênova e Napolea: 
I I O f r a n c o s 

A Companhia vende passagens ato Pari», nas condiçíea aseolatsa: 
Até Pari», ida, 1» claase. fra . . . . «73 | Id*ra dito,Ida a volta.1» ciaisi, fra t 1 >1 
Idem, dito. Mcm, lí* clasae, f r a . . . 602 | fiem idem, dito 2* dita, f r » . . . . . Mil 
Idem dito, 3* dita, fra 190 | Idem idem, dito li* dita, f r s 

Para paiaagena e informações, cora oa ocnslgnitarleí 

A n t u n e s d o s S a n t o s k € . 
Em S . Paulo , r u a do 3 . Denta , 2 9 

Km Manto«, P r a ç a da Hepuhl iea . S 
Bit» d» Jansiío—foa i* i s iliX®o, 44, 


